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RESUMO 

 

 

ROSA, Giane Bertol; SANTOS, Karina Mikoda dos. Produto para lavagem de 
roupa íntima feminina. Trabalho de Conclusão de Curso – Curso de Bacharelado 
em Design, Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Curitiba, 2013. 

 

 

A higiene íntima feminina é de extrema importância para a saúde e bem estar da 
mulher. Sendo assim, a roupa íntima necessita de cuidados especiais em relação às 
outras peças, pois além de serem mais delicadas e propensas aos danos causados 
pela máquina de lavar, ainda podem ser contaminadas pela sujeira de outras roupas 
e gerar problemas de saúde íntima à usuária quando mal higienizadas. Através de 
pesquisas, levantamento de dados e publicações, constatou-se que grande parte 
das mulheres brasileiras faz a lavagem da sua peça íntima à mão durante o banho. 
Considerando que a produção de um produto industrial requer a identificação de 
uma necessidade, este projeto teve por objetivo desenvolver um artefato de uso 
individual, para o desempenho dessa atividade, considerando o hábito já adquirido 
por muitas mulheres e as recomendações de higienização correta de peças íntimas. 
O intuito foi de gerar um produto destinado às mulheres de diversas faixas etárias, 
que busquem por praticidade e sejam adeptas às novidades que auxiliem em sua 
rotina, que fosse de uso simples, eficiente, econômico, que pudesse ser 
armazenado no local de banho, fosse de fácil compreensão pelo usuário, de 
execução rápida da função e que interferisse minimamente na realização do banho 
e, principalmente, que satisfizesse a higienização da peça íntima sem depreciá-la. 
Também foi desenvolvida a marca e identidade visual para a execução da 
embalagem. Por fim, os principais eixos teóricos dessa pesquisa compreendem 
tópicos relativos aos fundamentos do design industrial, às considerações sobre a 
importância da higiene íntima da mulher, à análise detalhada da atividade realizada 
por elas da forma como ocorre atualmente durante o banho e à pesquisa dos 
produtos já existentes no mercado que são especiais para lavagem de peças íntimas 
para, a partir disso, trazer um novo conceito de design para a lavagem de roupas 
íntimas. 

 

 

Palavras-chave: design; higiene; roupa íntima feminina; sistema de lavagem. 
  



 
 

ABSTRACT 

 
 
ROSA, Giane Bertol; SANTOS, Karina Mikoda dos. Product for washing women 
underwear. Final Year Research Project – Bachalor in Design, Federal University of 
Technology – Paraná. Curitiba, 2013. 
 

 

The feminine intimate hygiene is extreme important to the health and well being of 
women. Thus, the underwear needs special care in relation to other parts, as well as 
being more delicate and prone to damage caused by the washer, may still be 
contaminated by dirt and other clothing lead to health problems intimate the user 
when poorly hygienized. Through research, publications and survey data, it was 
found that most Brazilian women washes their intimate piece by hand while bathing. 
Seeing that the development of an industrial product requires the identification of a 
need, this project aimed to develop a device for individual use, to conduct this 
activity, considering the habit already acquired by many women and 
recommendations for proper cleaning of underwear. The aim was to generate a 
product designed for women of different ages, who seek for convenience and are 
adept at news that assist in your routine, it was simple, efficient, economic use, that 
could be stored on the bathroom, were easily understood by the user, rapid 
execution of the function and minimally interfere in making the bathroom, and 
especially that met the hygiene of intimate piece without disparaging it. Was also 
developed the brand and visual identity for the execution of the package. Finally, the 
main theoretical axes of this research include topics related to the fundamentals of 
industrial design, the considerations about the importance of feminine hygiene, the 
detailed analysis of the activity carried out by the way they currently occurs during 
bathing and research products already on the market that are special to wash 
underwear and, from this, to bring a new design concept for washing underwear. 
 
 

 

Keywords: design; hygiene; woman underwear; washing system. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A cultura de higienização da vestimenta apresenta uma antiga constatação 

histórica, estando presente pela primeira vez, nos registros no Antigo Egito (BUSCH, 

2006). O hábito daquela época até o início do século XX perpetuava a prática 

coletiva da atividade, realizada em espaços externos (riachos, lagos, rios). Com o 

decorrer do tempo e tecnologia, modificou-se a lavagem de roupas, para uma 

atividade preferencialmente individual e privada (realizada em casa), devido 

principalmente, à instalação e popularização da água encanada (BUSCH, 2006). 

Barbosa (2006) faz o levantamento do hábito de lavagem de roupas da 

sociedade brasileira, enfatizado por mulheres, relacionando-as com o processo de 

expansão cultural transmitida, principalmente, de mãe para filha. Segundo a autora, 

existe o costume de classificação de roupas por conjuntos que são tratados 

diferentemente diante de suas características comuns. O presente trabalho dará 

atenção especial à categoria de peças íntimas.  

A proposta de Trabalho de Conclusão de Curso levanta informações que 

confrontam a prática com que peças íntimas são lavadas e relaciona sua ação com 

problemas de saúde identificados por especialistas médicos que tratam de regiões 

íntimas corporais.  

A partir de pesquisas que enfatizam a história do costume da lavagem de 

roupas, do hábito de higienização de peças íntimas, tratando especialmente da 

cultura brasileira também de levantamento de dados médicos, o estudo propõe 

abordar o problema de projeto. O intuito deste é o desenvolvimento de uma solução 

para a lavagem de roupas íntimas, que será embasado, no decorrer do projeto, 

através de metodologias, procedimentos e práticas de design, levando em conta a 

cultura em questão. 

 JUSTIFICATIVA 1.1

A higienização de roupas na cultura brasileira apresenta como hábito 

classificar e separar roupas por conjuntos que levam qualidades e cuidados próprios 
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de limpeza. As peças íntimas são uma categoria que apresenta características e 

ações particulares que se diferenciam da lavagem das demais roupas e que 

merecem e recebem especiais distinções dentro de um costume de lavagem 

(BARBOSA, 2006).  

As roupas íntimas são peças que tem contato constante com fluidos 

corporais e por esse aspecto são facilmente contaminadas (BARBOSA, 2006). 

Assim como descreve a autora, as peças, portanto, são lavadas pelos usuários 

(ação que é predominantemente realizada por mulheres e é enfatizada na pesquisa 

da autora), preferencialmente durante o banho e estendidas no próprio banheiro.  

Segundo pesquisas desenvolvidas com base em registros de ginecologistas 

e urologistas, pôde-se perceber o confronto dos dados médicos com a cultura 

presente no hábito de higienização de roupas íntimas, "a lavagem de uma calcinha 

quando realizada de forma incorreta, pode causar o aparecimento de fungos e 

bactérias, o que eleva as chances de infecções vaginais e outros problemas, como 

corrimentos", relata ginecologista Rosa Maria Neme em entrevista ao site Minha 

Vida (2009). 

A lavagem incorreta das peças íntimas inclui essa atividade feita durante o 

banho, pois segundo Hueb (2010), a realização da limpeza no banho, aumenta as 

chances de sobrarem resíduos no tecido, além das peças ficarem expostas a um 

ambiente quente e úmido, que favorece e propicia a proliferação de fungo e 

bactérias. O acúmulo de resíduos nas peças íntimas ou microorganismos em 

contato com a região genital pode causar irritações e doenças, como candidíase 

(LEITE, 2011).  

Com base nas informações levantadas anteriormente, o Trabalho de 

Conclusão de Curso concentra-se no problema do antagonismo entre o hábito 

cultural e as recomendações e advertências médicas quanto à lavagem de roupas 

íntimas. A partir da definição e esclarecimento do mesmo, busca-se com o presente 

projeto, desenvolver uma solução que alie um comportamento popular da sociedade 

brasileira à adequação higiênica e de saúde, focando no design voltado ao usuário e 

na potencialidade da cultura. 
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 OBJETIVOS 1.2

A partir das análises realizadas que justificam o problema de projeto, o 

trabalho deve guiar-se por objetivos previamente definidos, com o intuito de 

organizar e alinhar as atividades a serem executadas. Desse modo, o trabalho 

define seu objetivo de projeto, como tema principal, e seus objetivos específicos, 

que tratam de como e por onde o trabalho deve se orientar. 

 OBJETIVO GERAL 1.3

Desenvolver um sistema que supra a necessidade de limpeza de roupas 

íntimas de maneira eficiente, econômica, atentando às especificações e 

recomendações higiênicas e ao hábito de lavar roupas íntimas durante o banho. 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 1.4

 Analisar as atividades realizadas para a limpeza de roupas; 

 analisar o histórico social ligado à lavagem de roupas; 

 levantamento dos produtos utilizados na limpeza de roupas gerais e íntimas; 

 pesquisa de dados sobre comportamento dos possíveis consumidores e 

usuários, analisando seus hábitos de higiene; 

 pesquisar doenças relacionadas à lavagem inadequada de roupas íntimas; 

 verificar a composição e especificações de peças íntimas e sua forma 

apropriada de limpeza; 

 analisar no mercado artefatos ligados a lavagem de roupas íntimas; 

 verificar tecnologias existentes para higienização de peças íntimas; 

 conceituar novo sistema de lavagem para peças íntimas, de acordo com os 

dados levantados em pesquisa; 

 gerar alternativas; 

 realizar modelo em escala. 
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2 VESTIMENTA ÍNTIMA 

 

 

O vestuário nada mais é que um revestimento para o corpo, onde a 

utilização de vestes é, aos seres humanos, uma característica presente em quase 

todas as sociedades. O tipo e a quantidade de peças usadas dependem 

principalmente de considerações sociais, físicas e geográficas. O propósito da 

vestimenta é proteção contra agentes externos, como uma barreira entre a pele e o 

meio ambiente. 

O vestuário íntimo em algumas civilizações antigas era ausente ou de uso 

modesto, e com o passar do tempo ganhou espaço e foi alterando sua configuração. 

Nesta seção do trabalho, as peças íntimas serão analisadas considerando-se os 

gêneros masculino e feminino, com breve demonstração das peças íntimas no 

decorrer da história das civilizações, sua evolução e como se apresentam 

atualmente. 

 BREVE HISTÓRIA DA PEÇA ÍNTIMA FEMININA 2.1

A roupa íntima feminina passou por transformações ao longo do tempo, do 

humilde subligar dos tempos remotos às luxuosas peças encontradas atualmente. 

Denomina-se lingerie as várias peças e acessórios de confecção íntima feminina, 

também conhecida como roupa de baixo ou roupa íntima. 

O surgimento das peças íntimas femininas data de épocas remotas. Estudos 

indicam que na Idade Antiga, em Creta, entre 3.000 e 1.400 a.C., as vestimentas 

típicas das mulheres cretenses da corte eram compostas por uma espécie de 

corpete que deixava os seios desnudos e que afinava a cintura, longas saias de 

babados e acessórios (SILVA, 2009). Uma estatueta em faiança encontrada no 

Palácio de Cnossos, denominada “A Deusa das Serpentes” de 1.600 a.C., mostra a 

vestimenta típica das mulheres cretenses da época (Figura 1). 
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Figura 1: Snake Goddess –  

Deusa das Serpentes 
Fonte: Ancient greece –  Iraklio  

 Museum 

 

Na Roma antiga as mulheres, assim como os homens, usavam na 

vestimenta interior o subligar ou Subligaculum, para proteger as partes íntimas. O 

strophium ou mamillare consistia em uma tira de tecido ou couro, enrolada em volta 

do tronco para sustentar os seios. Na figura 2, é possível visualizar ambas as peças 

na representação de atletas no mosaico da Villa Romana del Casale, em Piazza 

Armerina, Itália. 

 

  
Figura 2: Fragmento Mosaico da Villa Romana del 

Casale, Piazza Armerina, Itália. 
Fonte: Antika, 2011. 
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As vestimentas do Egito antigo, devido ao clima seco e quente, eram claras, 

leves, frescas e feitas em linho. Os tipos de linho produzidos variavam de um tipo de 

trama mais grossa até o linho fino, quase transparente. As vestimentas femininas 

entre os períodos do Reino Antigo e Médio eram simples. A partir do Reino Médio, a 

moda foi se alterando e as peças começaram a ficar mais elaboradas e coloridas. 

Quanto maior o status, maior a utilização de adornos e maquiagens. As mulheres 

egípcias usavam elaborados adereços e vestimentas, porém não utilizavam roupas 

de baixo (Figura 3). As mais ricas usavam um linho tão fino, que chegava a ser 

transparente. Os egípcios não eram uma raça pudica e não se preocupavam com a 

nudez. A utilização de tangas era comum entre todas as classes, mas não 

obrigatório (EGYPTIAN CLOTHING, 2013). 

 

  
Figura 3: Rainha Nefertari, Novo Reino, pintura egípcia. 
Fonte: The Metropolitan Museum of Art 

 

As roupas íntimas das mulheres na Idade Média assemelhavam-se às dos 

homens, com pedaços de panos que eram amarrados à perna e à cintura. Logo 

surgiram peças costuradas, largas com amarração ou presas com alfinetes (Figura 

4). Os vestuários íntimos desta época eram a chemise (peça parecida com uma 

camisola) usado por baixo de vestidos (REVISTA ISTOÉ ONLINE, 2008). 
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Figura 4: Peça do período  

Tudor (1485 a 1603) . 
Fonte: BBC UK 

 
Na Idade Moderna, apesar do desenvolvimento têxtil, onde já era possível 

encontrar vestimentas com aviamentos, tecidos brilhantes e coloridos, como a seda, 

o tafetá e outros tecidos nobres, as peças íntimas ainda eram feitas em linho (Figura 

5). Nesta época, as mulheres utilizavam diversos acessórios por debaixo dos 

vestidos, como chemises, corpetes, espartilhos, anáguas (petticoats) e armações 

(crinolina, anquinha, panniers, farthingales).  

 

 
Figura 5: Chemise, América  

1822. 
Fonte: The Metropolitan  
           Museum of Art. 
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Na Figura 6, uma representação da chemise, panniers e do corset, datadas 

de 1770.  

 

  
Figura 6: Chemise, panniers e  

corset, 1770. 
Fonte: So faithful a heart. 

 

Em citação abaixo, Nery (2003) comenta como eram os espartilhos, na 

época. 

 

Os espartilhos (corsets) apareceram primeiro e reinaram durante toda a 
moda espanhola. Por volta de 1600, o tórax e a cintura foram tão 
comprimidos que era difícil distinguir a forma natural do corpo. A 
deformação chegou ao auge com o uso de farthingales de circunferência 
enormes. Os corpetes de barbatanas reinaram por séculos, cedendo de vez 
em quando a modificações, até a revolução Francesa, em 1789, acabou 
com eles ao imitar a moda leve das gregas. Porém, o começo do século XIX 
viu ressurgir o tórax feminino espartilhado. (NERY, 2003, p. 278) 

 

Durante o período Georgiano e Vitoriano, as mulheres utilizavam espartilhos 

que afinavam a cintura anormalmente e deixavam as costas eretas. O uso de 

espartilhos e armações era comum nestes períodos, exemplificado na Figura 7. 
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Figura 7: Comparativo entre os períodos Regencial e Georgiano. 
Fonte: Jane Austens World 

 

Entre estes dois períodos, houve o período Regencial que contou com o 

afrouxamento da rigidez do espartilho, devido a influencia da moda inspirada nas 

roupas gregas e romanas clássicas, como mostra a Figura 8. 

 

 
Figura 8: Conjuntos de roupas  

íntimas – período Re- 
gencial(corset, chemise, 
petticoat, pantallon e  
camisola, em linho e 
seda) 

Fonte: Mobilidade wordpress. 

 

Na Idade Contemporânea, a peça denominada drawers torna-se, segundo 

históricos, a primeira peça íntima feminina registrada como precursor da calcinha 

como conhecida atualmente. As drawers (Figura 9) eram semelhantes à braies 

(ceroulas usada por homens), amarrado em volta da cintura e pernas em tubos, 
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geralmente em cores claras. Em 1860, elas começam a apresentar peças coloridas 

de petticoat e drawers. Sua utilização era defendida por médicos, devido à 

ventilação local (NERY, 2003). 

 
Figura 9: Drawers. 
Fonte: Jane Austens World 

 

Em 1880, as mulheres começam a usar calcinhas e os homens a usar 

calças como peças íntimas. As mulheres, sem condições financeiras, costuravam 

suas peças com panos de saco de comida. 

Na Revolução Industrial, o algodão se popularizou e houve a proliferação 

das máquinas de costura. As peças íntimas passaram a ser comercializadas em 

lojas e ficaram mais elaboradas. Na segunda metade do século XIX, as mulheres 

usavam ceroulas e calças bufantes (pantaloons) com rendas debaixo da coleção de 

saias (Figura 10).  

 

 
Figura 10: Conjunto de roupa ínti- 

ma,1900 (corset com  
ceroula em linho e seda). 

Fonte: Fashioning nostalgia 
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Durante o século XX, houve uma alteração drástica no mundo das lingeries. 

Nesta época os espartilhos sumiram e deram lugar ao sutiã, e os pantaloons 

encurtaram. Surgiram cintas-liga para segurar as meias-calça 7/8 e também o 

surgimento do Rayon, do Nylon e da Lycra. Em 1908, a calcinha francesa Diretoire, 

ganhou espaço (Figura 11). 

 

  
Figura 11: Calcinha dire- 

toire,1908.  
Fonte: Fortieswardrobe 

 

Durante a Primeira Guerra Mundial, as mulheres começaram a trabalhar na 

indústria, que necessitava de mão de obra. A movimentação com espartilho não 

permitia mobilidade e logo caiu em desuso. As calcinhas e sutiãs começaram a 

ganhar novas formas.  

 

[...] Por volta de 1925, este possuía alça ajustável na frente e uma tira de 
tecido, geralmente elástica, dividida no meio. No final daquela década, uma 
fábrica americana lançou o primeiro sutiã feito com um elástico, que 
passava pelos ombros, cruzava nas costas e era abotoado na parte da 
frente. Depois, os antigos fabricantes de espartilhos iniciaram a produção de 
sutiãs com barbatanas, com diferentes tamanhos de taças. (MOUTINHO, 
2005, p. 77) 

 

A participação feminina nos comércios e nas indústrias contribuiu para que 

as peças íntimas se transformassem em peças flexíveis, como mostrado na Figura 

12. A rigidez já não era mais interessante para a moda feminina na época, que 

passou por transformações de seu público. Na década de 40, após a guerra, os 

tecidos e fibras criados pelo homem ganharam espaço e tornaram-se comuns 

(MOUTINHO, 2005).  
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Figura 12: Calcinha em Rayon, 1949. 
Fonte: Fashion era 

 

As calcinhas encolheram a partir da década de 60 e já se assemelhavam às 

calcinhas atuais. Nos anos 60 e 70, o conforto e a durabilidade das peças ganharam 

sensualidade, como mostram a Figura 13. Na década de 70, com as calças Saint-

tropez, as calcinhas ficaram mais baixas. As peças nas décadas de 70 e 80 

ganharam novas formas, cores, acabamentos e tecnologias, com inspirações 

românticas como cinta-liga, meias 7/8 e corseletes. A partir da década de 90 as 

peças ganharam diversos modelos que não seguiam um único estilo. A indústria 

vem se adaptando às novas exigências do mercado da moda e as necessidades das 

mulheres, conforme seus estilos de vida. 

 

 
Figura 13: Calcinha Triumph,   

1965. 
Fonte: Honorata Queen. 
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 PEÇAS ÍNTIMAS ATUAIS 2.2

As calcinhas e sutiãs femininos apresentam atualmente diversidade em 

composição, configuração e formas. O estilo de vida das mulheres mostra a 

necessidade de peças que apresentem conforto, durabilidade, facilidade de 

cuidados e leveza. No Quadro 1 a seguir, serão apresentadas somente modelos de 

calcinhas de uso diário e que são comercializados atualmente. 

 

Calcinhas 

Modelo Descrição 

Calesson 

Calcinha com a lateral larga, com cintura alta e que cobre quase que 

por completo as nádegas, deixando só a parte de baixo exposta. 

 

Boneca 

Calcinha com a lateral larga, com cintura baixa e que cobre quase 

que por completo as nádegas, deixando só a parte de baixo de 

exposta.  

 

Biquíni 

Calcinha com largura da lateral media (aproximadamente 4 cm) e a 

cintura é mais baixa, com a parte de trás mais comportada, a parte 

da frente é cavada na altura da virilha. 
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Tanga 

Calcinha que tem a lateral estreita, com aproximadamente 2 cm e é 

cavado na parte de trás, traçando uma diagonal. 

 

String 

A lateral da calcinha é estreita, se resumindo à grossura de uma fita, 

enquanto que a parte de trás é parecida com a tanga. Pode permitir 

regular a lateral ao tamanho do quadril. 

 

Fio dental 

Calcinha com cobertura mínima, com a parte de trás bem fina, é 

ideal com roupas que marcam no corpo. 

 

Boxer ou 

Boy short 

Modelo semelhante ao da cueca slip masculina, porém desenhado 

para o corpo feminino. Tem cintura baixa ou média, disfarça 

imperfeições nas nádegas. 

 

Quadro 1: Modelos de calcinhas atuais 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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3 TÊXTEIS 

 

 

No regulamento técnico Mercosul sobre etiquetagem de produtos têxteis, o 

Conselho Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial – 

CONMETRO(2008), descreve como definição de produto têxtil: aquele que é 

composto exclusivamente de fibras têxteis ou filamentos têxteis ou por ambos, em 

estado bruto, beneficiado ou semi-beneficiado, manufaturado ou semi-manufaturado, 

confeccionado ou semi-confeccionado. São considerados artigos têxteis: fios, peças 

confeccionadas e artigos confeccionados contendo no mínimo 80% em massa de 

material têxtil (NBR 3758, 2006, p. 05).  

As fibras têxteis são materiais fibrosos transformados em fio (longos como a 

seda ou curtos como o algodão e a lã) e após processados são transformados em 

tecidos. As fibras podem ser classificadas conforme sua origem, natural ou não-

natural, segundo classificação de fibras Troficolor (2013).  

Segundo publicado em Troficolor (2013), as fibras de origem natural provêm 

de origem vegetal, animal e mineral. As de origem vegetal compreendem as 

extraídas de sementes, caules e folhas. Fibras de origem animal são obtidas por 

pêlos e secreções. E fibras de origem mineral contam com o amianto, a crisotila, a 

crocidolita e a fibra de basalto. 

 

Fibras Naturais 

Fibras de origem vegetal 

Sementes e frutos Algodão; Coco 

Caules Linho; Rami; Abacá; Juta; Cânhamo; Malva 

Folhas Sisal; Caroá 

Fibras de origem animal 

Pêlos Lã 

Secreção Seda 

Fibras de origem mineral 

Amianto Crisotila 

Crocidolita Fibra de basalto 

Quadro 2: Fibras de fibras naturais e suas matérias primas. 
Fonte: as autoras 
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As fibras de origem não-naturais são fibras extraídas não prontas da 

natureza, processadas pelo homem a partir de polímeros e divididas em fibras 

artificiais e sintéticas. Fibras artificiais são produzidas a partir de polímeros naturais 

de origem celulósica ou protéica, degenerados e dão origem a novas fibras, como a 

viscose, o acetato, o Lyonel e o Modal. Fibras sintéticas são obtidas através de 

matéria-prima química da indústria petroquímica, como o poliéster (PES), a 

poliamida (PA), o acrílico (PAC), o polipropileno (PP), o poliuretano elastomérico 

(PUR) ou vulgo elastano, e a aramida (Kevlar e Nomex) (ARTESTYL, 2012). 

Rayon foi o nome dado à fibra semi-sintética conhecida como seda artificial, 

gerada quimicamente por celulose regenerada, é um material altamente absorvente 

e macio (DUPONT, 2012). 

O Kevlar é uma fibra sintética leve e muito resistente (ao calor e mais que o 

aço), muito utilizado em produtos que exigem resistência. O Nomex é uma fibra 

produzida para trajes de proteção térmica com tecido resistente ao fogo (DUPONT, 

2012). 

Produzido em laboratório em 1938, o Nylon foi assim batizado em 

homenagem a Nova York e Londres, onde se apostava no sucesso das vendas. 

Esta fibra sintética forte e elástica era o substituto ideal para o rayon e a seda. Após 

a morte do pesquisador Wallace H. Carothers (Figura 14), a patente foi entregue à 

DuPont (TAMBINI,1999). 

 

 
Figura 14: Carothers demonstrando o  

Neoprene 
Fonte: Tikp. 
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A Lycra é composta por um fio sintético de elastano, que é misturado a 

outros fios para que o produto tenha elasticidade e propriedade de recuperação. O 

material foi inventado em 1958 por uma equipe de cientistas para substituir a 

borracha em espartilhos. Na década de 60, o uso do fio em artigos de banho 

substituiu os trajes pesados por peças leves e de secagem rápida e passou a ser 

utilizado em trajes de esporte. Nos anos 70, a preocupação com o físico e o 

interesse por discotecas tornou a legging e a malha colante, que continham em sua 

composição o material, um símbolo da época. Na década de 80, meias e peças 

íntimas continham o produto presente na composição, pois apresentava conforto e 

se moldava às necessidades, como mostra a peça da propaganda da Figura 15. A 

partir de então surgiram variantes do material para melhor atender ao público, 

acompanhando as necessidades do mercado do vestuário, como artigos íntimos, 

jeans e artigos esportivos. A DuPont tem como marcas registradas os produtos 

Lycra, Nylon, Kevlar e Novex. (DUPONT, 2012). 

 

  
Figura 15: Lycra. 
Fonte: Portal da propaganda 
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 ETIQUETAS 3.1

Com o intuito de auxiliar a indústria, lavanderias e principalmente os 

consumidores, fez-se necessária a criação de normas que especifiquem a maneira 

correta na manipulação de artigos têxteis. Para melhor compreender como se deve 

proceder na higienização de peças íntimas, um levantamento com as normas de 

etiquetagem se faz necessário, para atender às especificações e comunicar a 

utilização correta dos produtos na proposta do projeto. 

Segundo descrito na ABNT (2006), é de suma importância que os artigos 

têxteis contenham etiquetas com especificações sobre o produto, para que os 

consumidores tenham conhecimento dos limites do artefato. Em citação retirada da 

norma NBR ISO 3758:2006, a explicação da importância da etiqueta: 

 

A variedade de fibras, materiais e acabamentos usados na produção de 
artigos têxteis associada ao desenvolvimento de procedimentos de lavagem 
e cuidado constitui-se numa dificuldade e freqüentemente é impossível 
decidir qual é o tratamento apropriado de limpeza e cuidado para cada 
artigos simplesmente por inspeção. (ABNT NBR ISO3758: 2006, p. 5) 

 

A partir do fragmento acima, é possível concluir que a simples visualização 

de um artigo têxtil não é suficiente para saber como manipular a peça da melhor 

forma, visando à conservação de sua vida útil. São necessárias informações para 

evitar danos irreversíveis causados pelos tratamentos não adequados às peças, 

atendendo a qualquer necessidade em particular. 

Para etiquetas utilizadas em roupas íntimas são indicadas lavagem manual, 

em água fria, pois temperaturas acima de 40ºC deformam as peças (por exemplo, a 

renda) e podem desbotar o tecido. Para lavagem na máquina de lavar roupas, é 

indicado observar as instruções da etiqueta da peça. Em tecidos compostos por fios 

de elastano o uso do amaciante não é indicado, pois danifica o fio. 
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3.1.1 Simbologias e descrições 

As informações das etiquetas são principalmente constituídas por 

simbologias para designar o tipo de processo que deve ser executado na peça. A 

representação é feita a partir de seis símbolos básicos e quatro adicionais. 

 

Símbolos básicos 

Símbolo Processo Descrição 

 Lavagem O símbolo é representado por uma tina 

 Alvejamento O símbolo é representado por um triângulo. 

 
Secagem Natural O símbolo é representado por um quadrado. 

 
Secagem em tambor 

Para secagem em tambor após processo de 
lavagem, o símbolo é representado por um 
quadrado com um círculo inscrito. 

 Passadoria e prensagem 
Para o processo de passadoria e prensagem, o 
símbolo é representado por um ferro de passar. 

 Cuidado têxtil profissional 

Para processos profissionais de limpeza à seco e 
de lavagem à úmido (excluindo lavagem 
comercial), o símbolo é representado por um 
círculo. 

Símbolos adicionais 

Símbolo Processo Descrição 

 Tratamento não permitido 

Em adição aos 6 símbolos descritos 
anteriormente, um símbolo adicional é sobreposta 
significa que o tratamento representado por 
aquele símbolo não deve ser utilizado. 

 Tratamento suave 

Adicionado aos símbolos básicos, uma barra 
sobre o símbolo demonstra que o tratamento deve 
ser mais suave que o mesmo símbolo indicado 
sem a barra. 

 Tratamento muito suave 
Adicionado aos símbolos básicos, uma dupla 
barra descreve um processo muito suave. 

 
Temperatura do 

tratamento 

A temperatura em combinação com o símbolo de 
lavagem é dada por uma figura representando os 
graus Célsius (30, 40, 50, 60, 70 ou 95) sem “ºC”. 
Em adicção os três símbolos de lavagem, 
secagem e passadoria e prensagem, os pontos 
podem ser usados para indicar a temperatura que 
impacta sobre o tratamento. 

Quadro 3: Símbolos para o processo de lavagem 
Fonte: ABNT NBR ISO 3758:2006 
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Os símbolos mais utilizados em peças de roupas íntimas estão descritos no 

quadro abaixo. 

 

Símbolo Descrição do símbolo para peça íntima 

 

Lavagem com temperatura máxima de 40°C. 

 

Lavagem suave com temperatura máxima de 40°C. 

 

Lavagem muito suave com temperatura máxima de 40°C. 

 

A lavagem manual. 

 

Não usar alvejante a base de cloro. 

 

Não usar secadora em tambor. 

 

Não lavar a seco. 

 

Não usar ferro de passar. 

 
Permitido o uso de ferro de passar com temperatura máxima de 30°C. 

Quadro 4: símbolos utilizados em etiquetas de roupas íntimas 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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4 LAVAGEM DE ROUPAS 

 

 

A tarefa caseira que parece nunca ter fim. Lavar roupas é uma atividade 

desgastante, onde até horas são despendidas para a limpeza das roupas. 

Antigamente lavar roupas era uma atividade doméstica que tomava muito tempo, 

pois era feita à mão, com poucos locais em que podiam ser executados, acesso 

restrito e baixa qualidade nos produtos de limpeza disponíveis no mercado. 

Para melhor analisar os hábitos da lavagem de roupas presentes na 

atualidade, é importante compreender como o processo acontecia anteriormente e 

como este influencia nas atividades domésticas atuais. Em levantamento histórico, 

as atividades domésticas eram desempenhadas principalmente pelo sexo feminino. 

Com o passar dos anos, passa a ser desempenhada também pelo sexo masculino, 

porém, ainda está predominantemente relacionada ao feminino. 

 HISTÓRIA DA LAVAGEM DE ROUPAS 4.1

O hábito de lavar roupas, descrito em livros que relatam a história brasileira, 

mostra que a atividade das lavadeiras já foi intensa em dadas épocas. Mesmo com o 

distanciamento dos relatos dos dias atuais, a atividade manual ainda é muito 

exercida em algumas regiões brasileiras, principalmente em regiões com menor 

renda, como no nordeste (BARBOSA, 2006). 

A lavagem de roupas no passado era uma prática predominante feminina, 

resultado de fortes valores culturais que associavam as tarefas domésticas às 

mulheres (BIASOLI-ALVES, 2000). 

Para compreender essa visão é necessário demonstrar com um breve 

histórico de como era vista a mulher na sociedade e como essa visão influenciou 

para que as atividades domésticas fossem desempenhadas por elas. 
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 O PAPEL DA MULHER NA ATIVIDADE DE LAVAR ROUPAS 4.2

Até meados do século XX, era de bom grado que as mulheres tivessem 

determinado comportamento a fim de atender as expectativas da sociedade. Assim 

sendo, eram ensinadas desde pequenas como deveriam ser diferentes dos homens. 

Esta visão da diferença entre os gêneros e suas características é citada no livro The 

Daughters of England, de Ellis (1843, p. 6): 

 

As women, then, the first thing of importance is to be content to be inferior to 
men – inferior in mental Power, in the same proportion that you are inferior 
in bodily strength. Facility of movement, aptitude, and grace, the bodily 
frame of women may possess in a higher degree than that of man; just as in 
the softer touches of mental and spiritual beauty, her character may present 
a lovelier page than his. Yet, as the great attribute of power must still be 
wanting there, it becames more immediately her business to inquire how this 
want may be supplied. (ELLIS, 1843, p.6)

1
 

 

O trecho acima descreve como a mulher deveria se portar diante à 

sociedade, uma visão descabida nos dias atuais, mas que perseverou durante 

muitos séculos, onde a fragilidade e a incapacidade tanto física quanto mental eram 

associadas ao sexo feminino e a elas cabia somente aceitar tal condição. 

Segundo artigo de Biasoli-Alves (2000, p. 05), em meados do século XX os 

tradicionais valores fundamentais e definidores de uma “boa moça” no contexto 

brasileiro são: respeito, obediência, submissão, delicadeza no trato, pureza, 

capacidade de doação e habilidades manuais.  

Mesmo as mulheres vivendo em uma sociedade de valores culturais tão 

rígidos, a necessidade de sobrevivência da família, geralmente numerosas, não 

mais poderiam depender somente dos recursos provenientes do homem.  

 

 

 

 

                                            
1
 Tradução livre das autoras: Como mulheres, nós, a primeira coisa importante é se contentar em ser 

inferior aos homens – inferior em poder mental, na mesma proporção que você é inferior em força 
corporal. Facilidade de movimento, aptidão, e graça, a estrutura corporal da mulher possui em maior 
grau que o do homem; exatamente como em toques suaves de beleza mental e espiritual, sua 
característica pode apresentar uma página mais bela que a dele. No entanto, como excelente atributo 
de poder ainda desejado, torna-se mais imediato sua tarefa de investigar como tal necessidade pode 
ser suprimida. The Daughters of England – Their position in society, character and responsibilits. 
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 LAVADEIRAS NO BRASIL 4.3

Em Missão Artística Francesa, o historiador francês Jean Baptiste Debret vem 

aos Brasil em 1816 e descreve o cotidiano do país no seu livro Viagem Pitoresca e 

Histórica ao Brasil, em três volumes, ilustrado com litogravuras que têm como base 

as aquarelas realizadas com seus estudos e observações. 

Segundo Debret (1989), na época do Brasil Imperial a lavagem de roupas era 

feita pelos escravos (Figura 16). As famílias ricas tinham negras lavadeiras e uma 

mucama encarregada especialmente de passar as peças finas, atividade que 

tomava muito tempo, em média, mais de dois dias da semana. As famílias mais 

pobres, que possuíam apenas um negro, mandavam-no lavar roupa nos chafarizes 

da cidade, locais com tanques destinados a atividade que durante o dia e noite podia 

se ouvir o bater das roupas das lavadeiras.  

 

 
 Figura 16: aquarela Lavadeiras do Rio das Laranjeiras (1826) 
 Fonte: MCM,1996. 

 

Ainda segundo Debret (1989), a indústria de lavagem de roupas no Rio de 

Janeiro tornou-se uma fonte de recursos para famílias de classe média na época de 

1816, data que coincide com a chegada de inúmeros estrangeiros. Com a presença 

de viajantes e residentes estrangeiros na capital carioca, a atividade tornou-se mais 

frequente. As famílias que possuíam certo número de escravos alugavam chácaras 

perto de rios a fim de empregar as negras como lavadeiras. Algumas, consideradas 
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mais inteligentes, eram encarregadas de passar a roupa e as que inspiravam mais 

confiança iam à cidade entregar as peças e receber o pagamento. Em relato a 

atividade, Debret (1989) descreve: 

 

Graças a esse clima feliz vêem-se as negras reunidas diariamente à beira 
do mesmo riacho límpido, ocupadas em coarar a roupa ao lado das que as 
ensaboavam de um modo infinitamente econômico, servindo-se unicamente 
de vegetais saponáceos como a folha de aloés e a folha da árvore chamada 
timbubá, bem como as de muitas outras. Assim as lavadeiras deixavam aos 
citadinos a despesa bastante onerosa do sabão estrangeiro, pois o que se 
fabrica no Brasil é de cor escura e impróprio para a roupa fina. (DEBRET, 
1989, p.369)  

 

As peças que não suportavam o esfregar eram coaradas sobre a grama ao 

sol e regadas à medida que secavam, um tipo de lavagem que economizava a roupa 

e era muito cômodo. Para peças de algodão estampado utilizava-se estrume de 

cavalo e suco de limão que fixavam as cores. No texto cita-se o apreço das 

brasileiras com a vaidade ao se entregar as roupas, descrevendo que são bem 

passadas e arranjadas em ordem dentro de uma cesta, perfumada com flores 

odoríferas como a rosa de quatro estações, o jasmim e a esponja (flor da família das 

acácias cultivada nas chácaras e vendidas em pequenos ramalhetes). 

Um indício histórico brasileiro datado de maio de 1833 é a “Folha de 

vencimento das escravas lavadeiras” (Figura 17), documento escrito por José 

Bonifácio de Andrada e Silva, que serviu ao imperador como supervisor da casa 

imperial durante os anos de 1831 a 1833, também encarregado das despesas 

cotidianas. O documento é uma das muitas contas referentes aos serviços e 

funcionamento da casa imperial. Poucos são os documentos que relatam sobre as 

atividades de escravos, o que torna este documento especialmente significativo 

(Revista Piauí, 2011). 
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Figura 17: Folha de vencimento das escravas 

lavadeiras (1833). 
Fonte: Revista Piauí online, 2011. 

 

Este processo de lavagem de roupas se estendeu por muitos anos, apesar 

das invenções de máquinas de lavar roupas, as condições eram tão precárias que 

não permitiam aquisição de itens básicos para lavagem, como o sabão em pedra.  

Moraes (2005) descreve como era a rotina e como era a vida das lavadeiras 

locais na época em que trabalharam na lida. O estudo de levantamento de memórias 

das lavadeiras foi realizado a fim de obter dados das décadas de 50 e 60, mas há 

indícios que mostram a lida ainda na década de 80. 

Em citação abaixo Moraes (2005) descreve como era a atividade e o relato 

da lavadeira Luiza Silva Custódio sobre os poucos recursos das lavadeiras da Vila 

Operária Próspera. 

 

Na Próspera, as lavadeiras relatam que além de lavar, tinham que “fabricar” 
na sua grande maioria: o sabão, instrumento indispensável na lavação de 
roupas, pois, como elas mesmas falam: “[...] pensa que naquela época 
existia sabão em pó? Não, era bem diferente, a roupa tinha que ser muito 
bem esfregada, batida e quarada, e dependendo da sujeira ainda não saia, 
[...]” ¹. “[...] È, porque nós não tínhamos sabão em pó né, a gente não tinha 
q’boa, era o sereno e o sol”. (MORAES, 2005, p. 54.) 
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Mesmo com a invenção das máquinas de lavar roupas, que existem de certa 

forma há mais de 200 anos, os que dispunham de recursos enviavam suas roupas 

para lavanderias públicas ou para lavadeiras. As primeiras lavadoras dispunham de 

tanques onde a água era despejada manualmente e depois eram girados à mão e 

em seguida as roupas molhadas passavam por calandras ou por um sistema de 

rolos compressores. 

 LAVAGEM DE ROUPAS NO BRASIL ATUAL 4.4

Baseado em pesquisa realizada por Barbosa (2006) em várias regiões 

brasileiras e de diferentes classes sociais, será descrito de modo breve como é a 

atividade de lavagem de roupas do segmento de baixa e média renda. 

4.4.1 Lavagem de roupas no segmento de baixa e média 

A prática da lavagem de roupas no segmento mais carente da população 

brasileira, segundo Barbosa (2006), demonstrou homogeneidade e representações 

semelhantes na forma e motivos de como são executadas. Para esta, o acesso à 

máquina de lavar é praticamente nulo, sendo assim a lavagem de roupas é feita à 

mão.  

Segundo Barbosa (2006), em diferentes localidades do país os 

procedimentos tomados pelas mulheres carentes na atividade de lavar roupas são 

baseados em uma mesma lógica cultural. A influência social no julgamento de ser 

considerada uma boa dona-de-casa ou não é de relativa importância para as 

mulheres deste segmento que, diante a aprovação de terceiros, encontra uma forma 

de sentir conforto e bem estar diante da tarefa bem cumprida.  

 

A esse respeito, o desempenho “técnico” adequado ou não das tarefas 
domésticas como um todo funciona como um elemento central nas 
estratégias de acusação entre essas mulheres. Através deste, reputações 
são construídas ou destruídas, na medida em que lavar roupa bem, cuidar 
de casa e da família são elementos esgrimidos entre elas e em suas 
comunidades para atestar a qualidade dessas mulheres como esposas e 
mães de família. (Barbosa, 2006, p. 117) 
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A lavagem de roupas acontece, de modo geral, de uma forma pré-

estabelecida culturalmente, herdadas e consagradas pelo conhecimento prático 

tradicional. 

Separam-se as roupas claras das escuras e das de cor, para que não 

ocorram possíveis manchas na mistura das peças. Para as mulheres carentes, a 

não separação das roupas pode indicar desleixo ou falta de capacidade na prática 

caso ocorra um “acidente” durante a lavagem das peças.  

Além da separação por cores, há também a separação por grupos, os quais 

são considerados critérios como o tipo de atividade e a que segmento pertence a 

roupa (infantil, adulto, cama, mesa, trabalho, entre outros). A mistura de diferentes 

tipos e categorias de peças é considerada inadmissível e repugnante, causando 

nojo. 

Segundo Barbosa (2006), a lavagem entre este segmento ocorre em duas 

etapas: a primeira consiste em esfregar a peça à mão com sabão em pedra para 

retirar a sujeira pesada; a segunda etapa consiste em deixar de molho e quarar a 

peça em uma mistura de água e sabão em pó, o uso de clareador em peças brancas 

é muito freqüente sendo preferida a água sanitária. O processo final consiste em 

enxaguar, torcer e colocar para secar. 

Já para a média renda, devido às melhores condições para aquisição de 

bens duráveis, a presença da máquina de lavar roupas difere do segmento anterior, 

entretanto a organização da atividade segue os mesmos princípios de organização.  

A classificação das peças segundo BARBOSA (2006) acontece da mesma 

forma para este segmento e sua classificação é julgada como óbvia (faz parte da 

rotina da lavagem de roupas), não sendo admitidas misturas entre diferentes tipos 

de peças. Foi observado que, para estas mulheres, a limpeza, higiene e organização 

são obvias em suas rotinas, sendo naturalmente inclusas em seu cotidiano. 

Lavar roupas é também considerado por este segmento uma das mais 

importantes tarefas domésticas, onde roupa suja para ser lavada e passada é vista 

como fonte de aborrecimento e tensão entre as donas-de-casa, membros da família 

e empregadas. As reclamações diante ao desconhecimento e participação das 

atividades domésticas dos membros da família relativa à atividade de lavar roupas é 

devido ao uso descontrolado de peças limpas colocadas para lavar. A incessante 

troca de roupa considerada suja, mesmo que por breve período de uso, acarreta em 
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uma série exaustiva de atividades que, às vezes, são desnecessárias, apesar de 

demonstrar a presença de higiene pessoal. 

Embora, atualmente, não participem tão ativamente na lavagem de roupas 

ou em outras atividades domésticas, a sociedade e as próprias mulheres da classe 

média ainda gerenciam o andamento e a realização das tarefas. Mesmo com o 

aumento da participação masculina nas atividades domésticas entre os casais 

jovens, as mulheres ainda são responsáveis pelos afazeres domésticos, o que 

demonstra que ainda na prática e simbolicamente, os resultados são incumbidos a 

elas. Assim como no outro segmento, foi constatado a satisfação e o bem estar 

diante à tarefa cumprida. 

Segundo descrito na pesquisa de BARBOSA (2006), a utilização de 

máquinas de lavar não é considerada por muitas mulheres como um item que 

promove de modo satisfatório a limpeza das roupas e sim como um objeto que 

auxilia na pesada rotina doméstica, porém, de capacidade limitada. 

A lavagem de roupa no segmento médio ocorre de modo semelhante à 

classe baixa. As roupas são separadas e classificadas, com grau de sujeira e tipos 

de peças. As peças sujas são deixadas de molho e esfregadas antes de irem para a 

máquina de lavar. Depois de colocadas na máquina, as roupas ficam de molho no 

sabão em pó e em seguida passam por processos de lavagem previstos nos ciclos 

da máquina, com períodos de molho e de enxágue. Diferente do uso das mulheres 

de classe baixa, o sabão em pó é utilizado como ingrediente ativo para limpeza das 

peças e neste utiliza-se o amaciante para amaciar os tecidos e dar perfume às 

roupas. 

Algumas roupas requerem especial atenção, não sendo indicado o uso da 

máquina de lavar, pois esta é considerada como algo que pode estragar as roupas 

de materiais delicados, e que são lavadas à mão com produtos como sabão líquido 

ou sabão em pedra de coco. 

Por não entrarem em contato direto com os produtos de limpeza, as 

consumidoras de classe média demonstram predileção por algumas marcas devido 

à limpeza que estas proporcionam às roupas e tendem a permanecer com as 

mesmas marcas por bom período de tempo. 
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5 SAÚDE ÍNTIMA 

 

 

Para efeito de validação da proposta se faz necessário um levantamento de 

dados sobre como a higiene íntima feminina e masculina pode influenciar na saúde 

e no bem estar pessoal. Foram pesquisadas quais são as patologias que derivam da 

ausência de assiduidade na limpeza das peças íntimas e qual a importância de se 

fazer a higiene correta destas. 

 SAÚDE ÍNTIMA FEMININA 5.1

A higiene íntima diária da genitália feminina é fundamental para a saúde, 

tanto como escovar os dentes e tomar banho. É um importante hábito para a 

prevenção de infecções e proliferação de fungos e bactérias, além de eliminar 

odores (MEDEIROS, 2013). 

Em estudo publicado por GONZALEZ (2008), a vulvite (inflamação da vulva) 

e a vaginite ou colpite (inflamação das paredes da vagina), são processos 

inflamatórios associados chamados de vulvovaginite. Seus sinais e sintomas podem 

ocorrer por diversos fatores como: higiene precária; perspiração no local aumentada; 

alérgenos (perfumes, pós, geléias contraceptivas, tecidos, sabões, etc.); entre 

outros. Descreve também sobre a leucorréia, conhecido como “corrimento”, que 

geralmente apresenta muco amarelado, odor fétido e acompanhado de prurido, pode 

decorrer de fatores parasitários e bacterianos. 

Segundo publicação sobre rotinas de ginecologia, ACCETTA et al (2001) 

relatam que a vulvovaginite é um motivo recorrente nos consultórios médicos 

ginecológicos, principalmente nas pacientes infanto-juvenil, com cerca de 70% dos 

incidentes. A inflamação dos tecidos da vulva e da vagina que pode ser 

desencadeada pelos mesmos germes da pele circundante ou ser secundária a uma 

reação alérgica e/ou de contato (materiais sintéticos, substâncias químicas, etc). O 

processo ocorre conforme hábitos e costumes tais como: higiene pobre ou 

inadequada; uso de roupas apertadas e de material sintético, que não permitam a 

evaporação do suor e outras secreções, machucando a vulva; sabonetes e outros 
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irritantes químicos; fraldas e traumatismos (abuso sexual, acidentes de bicicleta, 

masturbação). Seu tratamento se dá com banhos de assento, medicação tópica e 

medicação sistêmica. Dados contidos na publicação citam os microrganismos 

normais na flora vaginal, porém que são potencialmente patogênicos: 

corynebacterium sp; staphylococcus epidermidis; estreptococo a(alfa)-hemolítico; 

lactobacillus acidophylus; estreptococo não-hemolítico; escherichia coli*; 

estreptococo B(beta)-hemolítico do grupo A; estreptococo piogênico; Klebsiella sp*; 

gardnerella vaginalis; estreptococo do grupo D; staphylococus aureus; haemophylus 

influenzae; proteus sp. (*predominante em meninas < 3anos.) 

As citações acima descrevem a importância que a higiene tem na rotina 

íntima da mulher e como sua ausência pode acarretar conseqüências 

desagradáveis. Segundo publicado em página virtual em entrevista com o Doutor 

César Fernandes, presidente da Associação de Obstetrícia e Ginecologia do Estado 

de São Paulo – SOGESP, em citação abaixo é descrito sobre a higienização correta 

da região íntima: 

 

É importante salientar que a higienização deve ser feita de modo correto, 
com uso de água, sabonete especial para regiões íntimas femininas e 
somente os dedos, em movimentos leves e circulares. Quaisquer 
apetrechos devem ser descartados, pois podem raspar e provocar 
ferimentos na região. Devido à mobilidade dos dedos a limpeza torna-se 
eficaz, pois facilita lavar o clitóris e fazer a retirada do esmegma (resíduo 
branco formado pela combinação de células epiteliais, óleo e gordura 
genital). Na higienização anal deve-se evitar o contato do material retal com 
o genital, assim sendo a limpeza ser realizada com os dedos na horizontal 
no sentido da vagina para o ânus, nunca o contrário. (Dr. César Fernandes, 
2013) 

 

Caso não seja possível a limpeza constante, é aconselhável o uso de lenços 

umedecidos sem perfume para a retirada de restos de papel e sujeiras orgânicas. A 

utilização de duchas de água e sabonetes alcalinos deve ser excluída, pois podem 

alterar o pH vaginal e propiciar a proliferação de fungos e bactérias. A vagina possui 

a chamada flora vaginal, onde uma população de bactérias do grupo Lactobacillus 

casei, que convertem a lactose e outros açúcares simples da região em ácido 

láctico, tornando o pH ácido, o que promove a proteção natural da região, pois 

outros microorganismos não conseguem sobreviver e proliferar no local. No entanto, 

é necessária a higiene adicional, pois só os lactobacilos não conseguem proteger a 

vagina. 
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Segundo publicado por MEDEIROS (2013), a utilização de sabonetes 

líquidos específicos é recomendado por possuírem pH em torno de 5 ou 6, que 

mantém o equilíbrio da região. Sabonetes em barra além de ser um produto mais 

alcalino muitas vezes são compartilhados por outras pessoas, o que pode promover 

a contaminação da região íntima. 

No período menstrual, a remoção dos coágulos de sangue instalados na 

vulva deve ser constante, principalmente após atividades físicas e no pós-parto. Os 

absorventes devem ser trocados de acordo com o fluxo menstrual. Em casos de 

fluxo intenso, a troca deve ser feita de preferência de hora em hora e os absorventes 

internos devem se restringir somente em ocasiões específicas, como piscina e praia. 

A utilização prolongada do mesmo absorvente pode causar isquemia (interrupção do 

fluxo sanguíneo da região). 

Durante o banho é importante realizar a limpeza dos seios, com uso de água 

e sabonete, higienizando e secando bem a dobra a parte inferior do volume do seio, 

a fim de que não acumulem sujeiras e permaneçam úmidos, evitando a proliferação 

de bactérias.  

É importante demonstrar que a falta de higiene e alguns agentes externos 

podem acarretar problemas para a saúde íntima da mulher, porém vale ressaltar que 

o excesso de limpeza também é prejudicial. Por ser sensível, o excesso de cuidados 

pode provocar o ressecamento e traumatismos na região vaginal. O equilíbrio 

designa da melhor forma a importância no asseio da região íntima feminina. 

5.1.1 Infecções genitais consequentes à falta de higiene íntima 

Quando a região é acometida devido à má higiene local, as infecções mais 

comuns são a tricomíase, a gardnerella e a candidíase. Os sintomas das infecções 

são fáceis de detectar e apresentam quadros semelhantes. 

A tricomíase é a infecção causada pela bactéria Trichomonas vaginalis, nas 

mulheres, ataca o colo do útero, a vagina e a uretra, e nos homens, o pênis. É uma 

doença sexualmente transmissível (DST), porém, pode ser transmitidas também por 

roupas íntimas, roupas de cama, toalhas de banho úmidas contaminadas, assentos 

de banheiros e por instrumentos ginecológicos.  
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Outra infecção é a gardnerella, provocada pelo aumento da população da 

bactéria Gardenerella vaginallis comum no trato feminino, mas em desequilíbrio 

causam a vaginose bacteriana. No homem, a doença é assintomática e quando 

apresenta quadro de infecção, só é considerado como DST se apresenta sintomas 

de uretrite. Em mulheres não é considerado uma DST, pois a bactéria faz parte da 

flora íntima feminina. 

 A candidíase ou monolíase é uma infecção provocada por fungos Cândida 

albicans. Não é considerada uma DST, porém pode ser transmitida via relações 

sexuais, onde mulheres e homens podem desenvolver os sintomas. Segundo LEVY 

(2004), cerca de 75% das mulheres irão apresentar pelo menos um episódio de 

candidíase vulvovaginal em sua vida. 

5.1.2 Peças íntimas e higiene feminina 

A utilização de calcinhas e sutiãs no cotidiano demonstra a importância em 

como esta vestimenta é item essencial no universo feminino. Atualmente, apesar de 

a indústria agregar valores estéticos e simbólicos às peças, sua principal função é a 

de fornecer a proteção da região à que são destinadas.  

As peças íntimas femininas são utilizadas sob as roupas e foram projetadas 

para proteger a vulva e as nádegas de agentes externos, essa proximidade com o 

corpo faz com que tenha estreita relação com aspectos físicos e fisiológicos. Assim 

como a higiene íntima, os vestuários íntimos desempenham um importante papel na 

saúde e bem estar das mulheres.  

Alguns modelos de calcinhas devem ser evitados no uso cotidiano, como as 

fio-dental. Esta calcinha provoca maior atrito entre a pele da região genital e o ânus 

causando irritação no local. Por ser apertado, provocar a sudorese deixando o local 

úmido e quente, o que propicia a produção de microorganismos. As lesões 

provocadas pela calcinha quebram a barreira protetora da pele deixando o local 

vulnerável à ação de agentes infecciosos. 

Os sutiãs e calcinhas devem manter as regiões íntimas secas e protegidas, 

bem arejadas e proporcionar conforto. O ideal para as peças íntimas é que o tecido 

que as constitui seja arejado e que tenha pouca capacidade de absorver produtos de 
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limpeza. Nem sempre o algodão é a melhor opção para as peças íntimas, apesar de 

macio e confortável, é um tecido que absorve os materiais e se houver transpiração 

em excesso no local, os resíduos do sabão utilizado na limpeza da peça podem ser 

liberados e acabam irritando o local. É aconselhável o uso de peças que permitam 

maior ventilação para a região íntima, como saias e vestidos.  

O sutiã deve ser firme sem comprimir os seios, é preferível evitar o uso de 

peças com arames na parte inferior e os meias-taça, que por moldar e sustentar os 

seios podem acabar machucando a parte de baixo. Devido ao ferro presente na 

parte de sustentação, o local é propício à proliferação das bactérias. 

É importante frisar que a lavagem de peças íntimas com sabonetes comuns 

ou com detergentes de limpeza de peças íntimas durante o banho funciona como 

uma pré-lavagem, o ideal é dar atenção especial às peças, retirando bem os 

resíduos de limpeza corporal ou de sabão antes de estendê-las. 

  



44 
 

 

6 ACESSÓRIOS E EQUIPAMENTOS PARA LAVAGEM DE ROUPAS 

 

 

A água por si só não consegue remover sozinha certos tipos de sujeiras que 

mesmo com fricção do local, impregnam na peça. Para retirada destas sujeiras, 

foram criados diversos produtos, acessórios e equipamentos capazes de auxiliar na 

remoção destes materiais não desejados. As tecnologias e inovações tanto na área 

química quanto em produtos industriais, facilitaram as atividades da rotina 

doméstica, e muito na atividade de lavar roupas.  

Lavar roupas é considerado como uma das principais atividades da rotina 

doméstica nas residências, se não a mais importante. O acúmulo de peças sujas de 

diversos tipos e usos em geral ocorrem diariamente, o que torna a atividade 

recorrente.  

Ao questionar o modo como as roupas são lavadas é importante saber quais 

são e que tipos de produtos são direcionados para limpeza de roupas. Serão aqui 

exemplificados produtos, acessórios e equipamentos direcionados à atividade. 

 PRODUTOS UTILIZADOS PARA LAVAGEM DE ROUPAS 6.1

Produtos químicos são comumente utilizados para auxiliar na remoção de 

sujeiras de diversos tipos. Para a limpeza efetiva de tecidos sujos (entre vestuários, 

cama, mesa, banho e artigos em tecido de uso doméstico), foram desenvolvidos 

produtos que proporcionam ação de limpeza de modo específico.  

Atualmente, ainda se pratica a lavagem à mão, porém com a rotina cada vez 

mais frenética, a maioria tem recorrido à aquisição de produtos que proporcionam 

praticidade e auxiliam na limpeza doméstica. A maioria dos produtos desenvolvidos 

é destinada à utilização em máquinas de lavar. Com tantos produtos disponíveis no 

mercado e para diversos fins, é importante salientar que antes da utilização dos 

produtos devem-se ler os rótulos, seguir as instruções de usos e medidas, para o 

melhor aproveitamento do produto e evitar problemas decorrentes de mau uso. No 

Quadro 5 a seguir estão descritos os produtos para lavagem de roupas. 

 



45 
 

 

Produto Descrição Imagem 

Sabão em pedra 

 

Produzido a partir de óleos e 
gorduras através de reações de 
saponificação. 
 

 

Sabão de coco 

Produzido a partir de óleo de coco e 
gorduras através de reações de 
saponificação. 
 

 

Sabão em pó Detergente em pó 

 

Sabão líquido Detergente líquido 

 

Amaciante Espessante, Essência, Corante, 
Conservante e Água. 

 

Alvejante líquido à base de 
água oxigenada  

 
Alvejante líquido à base de 

cloro 
(Água sanitária) 

Solução que pode ser a base de 
cloro ou de água oxigenada 
Os a base de cloro são comumente 
utilizados para desencardir roupas 
brancas, 
Os a base de água oxigenada 
servem para manchas leves nas 
roupas brancas e coloridas, pois não 
danificam as peças como os 
alvejantes clorados. 

 

Quadro 5: Produtos para lavar roupas e suas descrições. 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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6.1.1 Acessórios para lavagem de roupa 

A lavagem de roupas conta com utensílios e artefatos que auxiliam na 

limpeza das peças durante a lavagem. No Quadro 6, são exemplos de acessórios. 

 

Acessório / Descrição Imagem 

Tábua de esfregar 

Artefato desenvolvido para retirada de sujeira através do 
atrito da peça contra a superfície em relevo angular. 

 

Escova de esfregar 

Peça com fixação de cerdas em uma base rígida, utilizada 
para a retirada de sujeiras impregnadas e de difícil remoção. 

 

Tanque 

Artefato utilizado como reservatório para conter líquidos e 
materiais, geralmente contém esfregadeira, para realização 
da lavagem de artigos gerais. 

 

Balde 

Peça em forma cilíndrica com alça para facilitar transporte. 
Utilizado como recipiente para guardar / conter líquidos e 
materiais. 

 

Bacia 

Peça em forma de vaso redondo, pouco profundo, de bordas 
largas, geralmente apresenta alças laterais. Utilizado como 
recipiente para conter líquidos e materiais. 

 

Tina 

Vasilha de tábuas encurvadas, semelhante a um barril 
cortado pelo meio. Utilizado para conter líquidos, materiais e 
banho. 

 

Quadro 6: Acessórios para a lavagem roupas 
Fonte: Arquivo Pessoal  
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6.1.2 Acessórios para secagem de roupas 

Os acessórios para secagem de roupas mais utilizados são a variação do 

varal e dos prendedores, que secam por exposição da peça úmida ou molhada, 

como mostra o Quadro 7. 

 

 

Prendedor de roupas 

 

Acessório de prender roupas  

  

Varal de corda 
  

Varal de chão 

 

Varal base fixa e giratória 

  

Varal de teto 

 

Varal de parede 

  

Varal retrátil 

Quadro 7: acessórios para lavar roupas 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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6.1.3 Acessórios para passadoria de roupas 

O acessório de maior utilização para a passadoria da roupas é a tábua de 

passar roupas. O utensílio consiste em uma prancha geralmente revestida sobre 

uma base que pode ser articulada, dobrável ou fixa. Abaixo alguns exemplos como 

mostra o Quadro 8. 

 

 

 

 

Tábua com base dobrável 

 

 

Tábua dobrável 

 

Tábua com base fixa em móvel 

 

Tábua de passar roupa articulável 

Quadro 8: Acessórios para lavar roupas 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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 EQUIPAMENTOS PARA LAVAGEM, SECAGEM E PASSADORIA DE 6.2

ROUPAS 

A palavra máquina, segundo o dicionário on line Michaelis, é uma palavra 

derivada do latim machina, para aparelhos ou instrumentos destinados a produzir, 

dirigir ou comunicar uma força, ou aproveitar a ação de um agente natural. Seu uso 

atual é para designar todo dispositivo que transforma energia em trabalho aplicado 

através de mecanismos para atingir um determinado objetivo.  

As máquinas destinadas à lavagem, secagem e passadoria de roupas serão 

descritas a seguir, limitando-se à utilização em atividades domésticas. Elas podem 

ser classificadas como: automáticas, semi-automáticas e não-automáticas (manual). 

6.2.1 Máquinas para lavagem de roupas 

São consideradas máquinas de lavar os equipamentos para limpeza e 

enxágüe de material têxtil utilizando água, podendo ter também dispositivos para 

extração do excesso de água do material têxtil.  

O Impulsor ou Impeller, é um dispositivo que gira em torno de seu eixo, com 

movimento que pode ser contínuo ou pode ter o sentido de rotação invertido após 

um certo número de voltas. Este dispositivo pode ser instalado na base ou na lateral 

da lavadora. 

As máquinas de lavar automáticas são as que apresentam todas as etapas 

(enchimento, molho, lavagem, enxágue e centrifugação) de forma automática no 

ciclo de lavagem. Esta categoria é composta pelos segmentos: Top Load; Top Load 

Lava e Seca; Front Load e Front Load Lava & Seca. 

As semi-automáticas são máquinas de lavar roupas com carregamento 

superior utilizando como mecanismo de lavagem um impeller e não possuem 

processo de centrifugação incorporado ao ciclo de lavagem. Esta categoria é 

composta pelos segmentos: semi-automática com timer programado e semi-

automática com botão liga-desliga. 

O Quadro 9 a seguir demonstra um resumo das máquinas de lavagem de 

roupas segundo seus segmentos e descrições. 
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 Descrição Exemplo 

F
ro

n
t 
L
o

a
d

 
Máquinas de lavar roupa com 
carregamento frontal utilizando como 
mecanismo de lavagem o sistema de 
tombamento, podendo o seu movimento 
ser contínuo ou ter o sentido de rotação 
invertido periodicamente. 
 
Front Load Lava e Seca: adicional de 
sistema de secagem de material têxtil. 

 

Lavadora Samsung 

Modelo: WD106UHSAWQ 

T
o
p
 L

o
a
d

 

Máquinas de lavar roupa com 
carregamento superior utilizando como 
mecanismo de lavagem um agitador ou 
impeller. As etapas de agitação e 
centrifugação podem possuir a mesma 
rotação, não possuindo caixa redutora. 
 
Top Load Lava e Seca: Máquinas de lavar 
roupa com carregamento superior 
utilizando como mecanismo de lavagem 
um agitador ou impeller, possuindo 
paralelamente sistema de secagem de 
material têxtil. 

 

Lavadora Consul Facilite 

Modelo: CWG11 

M
in

i 
la

v
a
d

o
ra

 

Máquinas de Lavar com capacidades entre 
(0,5 e 1,5) kg na qual o material têxtil é 
completamente imerso em água de 
lavagem e a ação mecânica é produzida 
por um dispositivo girando em torno do seu 
eixo, com um movimento que pode ser 
contínuo, ou ter o sentido de rotação 
invertido após certo número de voltas (um 
impeler). 

 

Mini lavadora Eggo Brastemp 

Modelo: BWI01 

Im
p
u

ls
o
r 

o
u

 I
m

p
e
lle

r 

Dispositivo girando em torno de seu eixo, 
com um movimento que pode ser contínuo 
ou pode ter o sentido de rotação invertido 
após um certo número de voltas. Este 
dispositivo pode ser instalado na base da 
lavadora ou na lateral.  

Lavadora tanquinho Latina 

Modelo: LA551 

Quadro 9: Máquinas de lavar roupas classificada por segmento. 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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6.2.2 Máquinas de secagem de roupas 

As máquinas desenvolvidas para a secagem de roupas domésticas serão 

agrupadas por extração de água do material têxtil, sendo centrifugação e secagem.  

A seguir, o Quadro 10 apresenta os tipos de máquinas encontradas 

atualmente e suas especificações. 

 

Máquina Especificação Exemplo da máquina 

Centrífuga 

Aparelho para extrair água, 

no qual a água é removida do 

material têxtil por efeito de 

força centrífuga. 

 

Centrífuga Consul 

Modelo: C2A05 

Secadora 

Aparelho no qual a secagem 

ocorre por acondicionamento 

da peça no interior do 

equipamento por sistema de 

circulação de ar quente. 
 

Secadora de roupas Müller 

Modelo: Sun 

Secadora 

Abertura frontal 

Aparelho no qual a secagem 

ocorre por acondicionamento 

da peça no interior do 

equipamento por sistema de 

centrifugação horizontal.  

Secadora de roupas Brastemp 

Modelo BWL11A 

Quadro 10: Máquinas de extração de água e secagem. 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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6.2.3 Máquina de passadoria de roupas 

Para a passadoria doméstica de roupas a máquina comumente utilizada nas 

residências é o ferro de passar roupas. A passadoria é classificada como passagem 

à seco e à vapor, como exemplo de produtos mostrado no Quadro 11. 

 

Máquina Especificação Exemplo 

Ferro de passar à seco 

Máquina destinada passadoria 

de tecidos através de 

aquecimento gerado por 

indução elétrica. 

 

Ferro à Seco Arno 

Modelo: Forma 20 

Ferro de passar à vapor 

Máquina destinada passadoria 

de tecidos através de 

aquecimento gerado por 

indução elétrica, que facilita a 

eliminação de vincos e rugas 

através de vaporização de água 

acondicionada em seu interior  

Ferro à vapor Electrolux 

Modelo: Easyline SIE30 

Passadeira vaporizador de 

roupas 

 

Máquina destinada passadoria 

de tecidos através de 

vaporização de água. 

 

Vaporizador Cadence 

Modelo: VAP 901 

Quadro 11: Máquinas de passadoria. 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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 PRODUTOS E EQUIPAMENTOS PARA LAVAGEM DE PEÇAS ÍNTIMAS 6.3

Para a pesquisa de produtos domiciliares e nacionais e equipamentos que 

envolvem a lavagem de roupas íntimas, foi realizado o levantamento somente de 

produtos específicos para higienização das peças íntimas masculinas e femininas. 

No Quadro 12 são exemplificados produtos e equipamentos que acondicionam 

peças íntimas durante lavagem em máquina de lavar. 

 

Máquina de lavar roupas 

Marca / Modelo Descrição Produto 

Lavadora de Roupas 

Brastemp Ative! 

 

Modelo: BWL09B 

Máquina Top Load; com cesto 

para lavagem de roupas 

íntimas junto as demais; 

capacidade para 9kg; 

automática 

 

Mini Lavadora de Roupas 

Intimas  

 

Minilav Personal 

Máquina Top Load; lavagem 

por turbilhamento; lava e 

enxágua em 5 minutos; 

capacidade de 2,2kg; 

dispenser de sabão; peso 2kg 

 

Minilavadora 

Brastemp EGGO 

 

Modelo: 0BWI01A 

Para roupas que requerem 

cuidados especiais: seda, 

ginástica, íntima e de bebê; 

higienização por ozônio; 

função desodorizadora; 3 tipos 

diferentes de enxágüe, 

capacidade de 1kg. 

 

Quadro 12: Máquinas de lavar roupas íntimas 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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Os detergentes líquidos específicos para higienização de roupas íntimas 

encontrados atualmente no mercado tratam-se de detergentes para lavagem das 

peças durante o banho, demonstrados no Quadro 13.  

 

Detergentes líquidos para roupas íntimas 

Marca Descrição Produto 

Plush 

Detergente líquido para lavagem de 

peças íntimas durante o banho. 

Combate fungos e bactérias 

provenientes das regiões íntimas. 

 

Higi Calcinha 

Detergente líquido que evita a 

presença de fungos e bactérias; a 

base de extratos naturais, com aloe 

vera, antialérgico; 

 

Lave Calcinha  

DeMillus 

Detergente líquido para Ph neutro e 

aloe vera. Segundo fabricante, 

limpa, amacia e perfuma. 

 

Quadro 13: Produtos para lavar roupas íntimas 
Fonte: Arquivo Pessoal 
 

Também são encontrados atualmente utensílios que auxiliam na  lavagem 

de peças íntimas, como mostrado no Quadro 14. 

 

Utensílios 

 
 

Quadro 14: Utensílios que auxiliam na lavagem de roupas íntimas 
Fonte: Arquivo Pessoal  
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7 PESQUISA SOBRE O HÁBITO DE LAVAR ROUPAS ÍNTIMAS 

 

 

Para a obtenção de dados relativos ao hábito de lavar roupas íntimas, foi 

elaborado um questionário em linguagem coloquial, com perguntas objetivas e de 

múltipla escolha. O questionário consiste em um total de quinze questões sobre a 

atividade e um espaço para escrever, o qual foi reservado caso o entrevistado 

demonstrasse interesse em compartilhar, comentar ou dar opiniões relacionadas à 

prática pessoal sobre o assunto. 

Por se tratar de um assunto ligado aos hábitos de higiene de peças íntimas, 

o questionário, que se encontra no Apêndice A, foi elaborado de modo a manter a 

identidade do entrevistado em sigilo, evitando constrangimentos. Algumas questões 

são obrigatórias, a fim de obter dados que sejam relevantes à pesquisa, outros 

facultativos, para obtenção de dados de pouca relevância ou diante de uma negativa 

que não se aplique ao caso da pessoa. 

A plataforma utilizada foi a virtual. Para o desenvolvimento do formulário foi 

utilizado é do Google Docs, que permite fácil compartilhamento através de links, e-

mails e redes sociais, de modo ilimitado. A vantagem deste programa é a obtenção 

de resultados em curto prazo, acesso em tempo real ao questionário e às respostas, 

contabilização e facilidade no cruzamento dos dados obtidos, além de proporcionar 

comodidade e privacidade ao entrevistado. A abordagem se deu principalmente 

através de uma rede social, que possibilita a propagação entre contatos dos seus 

usuários. 

As questões com respostas obrigatórias são para obtenção dos seguintes 

dados: sexo; faixa etária; escolaridade; se mora sozinho ou com outras pessoas 

(familiares, amigos, parentes ou conhecidos); quem lava as roupas íntimas; hábito 

após uso da roupa íntima; processo de lavagem da roupa íntima; produtos utilizados 

na lavagem e preferência de roupas íntimas. 

As perguntas não obrigatórias são dos seguintes dados: renda familiar; em 

caso de uso da máquina de lavar roupas; após o processo de lavagem; após a 

secagem; se lava a peça íntima no banho, quem ensinou e o que o hábito de lavar 

roupas íntimas durante o banho representa. 
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Para obtenção de resposta facultativa, foi reservado um espaço ao final do 

questionário para discorrer sobre o assunto em questão, possibilitando assim o 

compartilhamento pessoal relativo ao hábito de higiene das roupas íntimas. 

 RESUMO DO TOTAL DE RESPOSTAS 7.1

O objetivo era alcançar o máximo de respostas possíveis para se obter um 

parâmetro de como é a atividade no cotidiano das pessoas, sem ser demasiado 

invasiva e de rápido preenchimento. O resumo é gerado a partir dos resultados 

obtidos na pesquisa, apresentando a pergunta em questão, dos valores e 

porcentagens dos resultados e gráfico demonstrativo. 

A primeira questão é relativa ao gênero da pessoa, feminino ou masculino. O 

número total de participantes foi de 432 pessoas, entre homens e mulheres. A 

pesquisa do gênero contribuirá na obtenção de resultados ligados ao hábito feminino 

e masculino. Abaixo resumo das respostas em gráfico. 
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Figura 18: Resumo da pesquisa em gráficos. 
Fonte: Autoria Própria 

 

A quarta questão refere-se a qual é a faixa da renda familiar da pessoa, 

baseado em pesquisa de dados do IBGE divulgados na imprensa no ano de 2012, 

considerando o salário mínimo de R$622,00, as classes sociais e faixas de renda 

são divididos em cinco grupos.  

A última questão é aberta, caso o participante tivesse interesse em 

compartilhar algum comentário. Foram obtidas neste espaço um total de 52 

respostas discursivas, as quais encontram-se expostas integralmente no Apêndice 

B. 

As respostas discursivas revelam alguns hábitos e preferências de lavagem 

das peças íntimas, todas as questões relevantes serão consideradas para o projeto. 

Por exemplo, muitos revelaram o que acham de peças são penduradas no banheiro, 

veja a seguir alguns dos relatos: 
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“tenho vergonha se esqueço de tirar a calcinha estendida no box e alguém 
vê, rs”. Mulher, entre 18 e 30 anos. 
 
“Acho irracional o mal-estar que causa a certos homens roupas intimas 
femininas penduradas no banheiro. Pra mim só causa sensação de bem-
estar. Me sinto bem compartindo intimidade.[...]” Homem, acima de 45 anos. 
 
“Detesto ver roupas intimas penduradas no banheiro (masculinas ou 
femininas).” Mulher entre 30 e 45 anos. 
 
“[...], odeio ver roupas íntimas penduradas no banheiro. 
Acho bastante anti higiênico.” Homem, entre 30 e 45 anos. 

 

Algumas respostas revelam que a lavagem de roupas íntimas durante o 

banho acontece principalmente quando há necessidade. 

 

“Quando há necessidade, eu mesmo lavo minhas roupas íntimas no banho. 
Por exemplo em viagens!” Homem, entre 18 e 30 anos. 
 
“Só lavo eu mesmo, no banho, caso eu esteja hospedado na casa de outra 
pessoa.” Homem, entre 18 e 30 anos. 
 
“Lavar as roupas íntimas no banho só ocorre em viagens, e o motivo é 
evitar levar muitas peças de roupas... usando as peças mais de uma vez 
durante a viagem (após lavadas é claro).” Homem, entre 18 e 30 anos. 

 

A maioria das respostas obtidas sobre a lavagem da peça íntima durante o 

banho mostrou ser executada na maioria dos casos por mulheres. Os motivos para a 

execução da limpeza durante o banho são diversos. Abaixo alguns relatos contidos 

na pesquisa. 

 
“Normalmente faço uma pré-lavagem no banho, e deixo no cesto de roupas 
pra depois lavar com outras roupas.” Mulher, entre 30 e 45 anos. 
 
“Gosto de lavar no box, na hora do banho porque trabalho fora e lavo 
minhas roupas no sábado ou domingo, por isso não posso deixar no cesto 
de roupa suja. Às vezes deixo para lavar tudo junto, ou seja, não lavo-as no 
box. Depende de como está planejado o meu fim de semana. Sutian lavo no 
tanque à mão, e dependendo da calcinha também. Uso por indicação 
médica as de malha.” Mulher, acima de 45 anos. 
 
“Antes eu lavava no banho e deixava pendurada no box, muito raramente 
pendurava no varal após o banho. Com isso, fui mudando o hábito, 
colocando junto com as roupas sujas do cesto. Pelo menos quando lavo, na 
máquina, já estendo, sem ter que ficar em um lugar úmido, como o 
banheiro. Sei que o certo seria lavar e pendurar imediatamente após o uso, 
mas a correria do dia a dia, o trabalho, os estudos, tomam tempo demais, 
sendo cômodo deixar para lavar junto com as roupas e na máquina 
mesmo.” Mulher, entre 18 e 30 anos. 
 
“É uma lavagem que incomoda bastante, mas acho que é meio obrigatório 
(e mais justo) a própria pessoa lavar sua roupa íntima. [...] Lavar no banho 
realmente é mais prático, mas ao meu ver não economiza tempo pq talvez 
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eu gastaria o mesmo lavando no tanque (água até gastaria menos 
imagino).” Homem, entre 18 e 30 anos. 
 
“Nunca gostei de lavar roupas intimas durante o banho, mas após comecar 
a comprar minhas proprias roupas, reparei que a maquina de lavar destroi 
as roupas mais rapidamente, logo passei a lavar no chuveiro. Percebi 
também que no chuveiro gasta-se mais agua e o banho é mais demorado, 
por isso acumulo algumas peças antes de lava-las no tanque.” Homem, 
entre 18 e 30 anos. 

 

Diante de alguns relatos, observou-se uma maior importância na lavagem 

destas peças, utilizando métodos mais elaborados para a higienização. 

 

“Aprendi a lavar as calcinhas no banho desde cedo, e sempre levo para o 
varal imediatamente, juntamente com a toalha. Lavava com sabonete 
mesmo, mas há alguns anos adotei o sabão líquido especial para roupas 
íntimas. É anti-bacteriano e não deixa a roupa dura como o sabonete 
comum.” Mulher, entre 30 e 45 anos. 
 
“Em dias frios e úmidos, coloco as calcinhas pra secar na secadora elétrica. 
Sutiãs lavo na lavanderia, a mão, depois de deixar algumas horas de molho 
no em mistura de água, álcool e sabão em pó.” Mulher, entre 18 e 30 anos. 
 
“Não gosto de roupa íntima cheirando a sabonete. Por isso não lavo no 
banho. Gosto delas com cheirinho de sabão em pó e amaciante e passadas 
para vestir novamente.” Mulher, acima de 45 anos. 
 
“Durante o período menstrual, costumo realizar uma primeira lavagem da 
peça no banho, e depois deixo de molho em lisoforme com sabão em pó. 
Enxáguo e lavo com amaciante e depois deixo secar.” Mulher, entre 18 e 30 
anos. 
 
“[...], lavo minhas roupas intimas á mão e na lavanderia, e depois de vários 
enxágues, deixo em um molho de mais ou menos 10 minutos, em água com 
meia colher de bicarbonato de sódio, e enxáguo. Torço bem e coloco para 
secar. Acredito que o bicarbonato de sódio é um bactericida excelente. 

 

A assiduidade masculina também é um importante indicativo para a 

pesquisa, alguns relatos são exemplificados a seguir. 

 
“[...] sou estudante, moro em republica, faço medicina, aula integral, minhas 
cuecas ficam no mínimo 1 semana no cesto de roupas sujas, junto com 
meias de futebol e short térmico suado.Quando lavo, jogo tudo dentro da 
maquina.[...]”. Homem, entre 18 e 30 anos. 
 
“Algumas esqueço penduradas na torneira do chuveiro entre um banho e 
outro.” Homem, entre 30 e 45 anos. 
 
“Na minha casa se passa as roupas íntimas, mas acho isso um desperdício 
de tempo e esforço.” Homem, entre 18 e 30 anos. 

  



62 
 

 

8 DESENVOLVIMENTO 

 

 

O desenvolvimento do produto terá como base os dados coletados no 

presente projeto e metodologia baseada em LÖBACH (2001). Segundo LÖBACH 

(2001) muitas necessidades do homem são satisfeitas pelo uso de objetos, 

ocorrendo por meio das funções dos produtos no processo de utilização e se 

manifestam como valores de uso. O projeto em questão visa propor um produto 

industrial de uso individual ou para pequenos grupos (família) com a finalidade de 

eliminar ou minimizar tensões provocadas pela necessidade da lavagem de roupas 

íntimas e atendendo a necessidade dos cuidados especiais que essas peças 

exigem.  

O objetivo do produto a ser desenvolvido é satisfazer a higienização da peça 

íntima sem depreciá-la, sendo eficiente e prático. O produto deve ser simples, 

eficiente, econômico e de fácil compreensão do usuário, tornando a atividade rápida 

e eficaz. Deve também proporcionar sentimento de limpeza, bem estar, saúde e 

segurança, por ser relacionado com a saúde íntima do usuário. 

 DEFINIÇÃO DO PÚBLICO ALVO 8.1

De acordo com a pesquisa feita pelas autoras, na qual 62% das respostas 

eram de mulheres, percebe-se a predominância do sexo feminino no hábito de lavar 

sua própria roupa íntima durante o banho.  

O produto tem como público-alvo principal mulheres de diversas faixas 

etárias, que compreendem as classes B e C segundo critérios de classificação 

econômica da ABEP – Associação brasileira de empresas de pesquisa, que lavam 

suas peças íntimas separadas dos demais vestuários, se preocupam com a higiene 

íntima pessoal, dispõe de pouco tempo para a atividade doméstica ou não a 

apreciam, são práticas e adeptas às novidades que auxiliem em sua rotina. 

 
 



63 
 

 

 ANÁLISE DA ATIVIDADE 8.2

Para melhor compreender como ocorre a lavagem das peças íntimas, é 

necessário um registro de como as mulheres procedem na atividade de lavagem de 

suas peças íntimas durante o banho. O processo de lavagem das peças íntimas 

pode ocorrer tanto na lavanderia quanto no banheiro, este durante o banho e aquele 

na máquina ou no tanque.  

O levantamento desses dados é importante para o conhecimento dos 

hábitos das mulheres relativo à este processo rotineiro e é imprescindível que se 

analise detalhadamente esta prática. O levantamento e registro da atividade e seus 

processos mais comuns são exemplificados a seguir. 

8.2.1 Análise da atividade durante o banho  

Em levantamento da atividade, algumas pessoas relataram lavar as peças 

íntimas durante o banho. O registro a seguir foi executado no banheiro da modelo 1, 

que tem o hábito de lavar as peças durante o banho, demonstrando como acontece 

a atividade em sua rotina, com uso de censura e preservação da identidade. Durante 

a atividade, a modelo 1 comentou que não entra no Box vestida com a peça íntima e 

a lava antes do banho, como mostra a Figura 19. 

 

 
Figura 19: Modelo 1 durante o banho 
Fonte: Autoria Própria 
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A peça é molhada e levemente esfregada em água corrente, como 

demonstrado nas figuras 20 e 21. Nota-se que a parte do fundilho recebe especial 

atenção, também por se tratar de uma peça delicada de renda, a peça é lavada com 

suaves movimentos. 

  
Figura 20: Peça sendo molhada  

  para lavagem durante 
  o banho 

Fonte: Autoria Própria 

 

  
Figura 21: Peça sendo esfregada  

para lavagem. 
Fonte: Autoria Própria 
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A modelo 1 relata usar somente água e sabonete (Figura 22) para lavar sua 

peça íntima, pela praticidade na higiene e por estarem presentes no local. 

 

  
Figura 22: Modelo 1 usando sabo- 

  nete para a higienização  
  da peça. 

Fonte: Autoria Própria 

 

A peça é esfregada novamente de modo suave com sabonete em água 

corrente (Figura 23). 

  
Figura 23: Modelo esfregando a 

  peça durante o banho  
  com sabonete. 

Fonte: Autoria Própria 
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Após esfregar, a peça é enxaguada em água corrente para retirada do 

excesso de espuma e resíduos, como demonstrado na Figura 24. 

  
Figura 24: Modelo 1 enxaguando 

  a peça durante o banho. 
Fonte: Autoria Própria 

 

Para não estragar o tecido das peças, relata que esfrega suavemente e não 

torce, apenas aperta durante o enxágüe, retirando os resíduos (Figura 25). 

 

  
Figura 25: Modelo 1 retirando os 

 excessos de resíduos no  
 enxágüe. 

Fonte: Autoria Própria 
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Após o término da lavagem da peça, prossegue o banho normalmente. A 

peça fica pendurada até o final do banho, como mostra a Figuras 26 e 27. 

 

  
Figura 26: Modelo 1 pendurando a  

  peça durante o banho. 
Fonte: Autoria Própria 

 

  
Figura 27: Peça durante o banho 

  da modelo 1. 
Fonte: Autoria Própria 
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A modelo 1 enxágua novamente a peça após o banho e imediatamente a 

estende no varal da área de serviços de sua residência, como demonstrado nas 

Figuras 28 e 29. 

  
Figura 28: Modelo 1 pendurando  

  a peça 
Fonte: Autoria Própria 

 

  
Figura 29: Peça pendurada logo  

  após o  banho. 
Fonte: Autoria Própria 
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8.2.2 Análise da atividade na lavanderia 

A análise da lavagem de roupas íntimas na lavanderia pode ocorrer pelos 

seguintes processos: lavagem no tanque, lavagem na máquina de lavar roupas ou 

em ambos. Que podem também ocorrer após a lavagem no banheiro, funcionando 

como uma pré-lavagem, já constatado em pesquisa de público. Nesta seção, os dois 

processos serão exemplificados pela modelo 2, que recorre aos dois processos. 

Segundo relatado pela modelo 2, as decisões são tomadas dependendo do 

tempo disponível para a atividade. Se disponibilizar de tempo, ela lava a peça 

durante o banho (Figura 30) e depois na lavanderia, torce e estende. Se não possui 

tempo para lavar a peça com mais cuidado após o banho, ela as acumula pré-

lavadas para serem lavadas na máquina de uma só vez. A seguir, os registros da 

atividade na rotina da modelo 2. 

 

 
Figura 30: Modelo 2 lavando a peça durante o banho. 
Fonte: Autoria Própria 

 

A atividade ocorre da mesma forma que a modelo 1, onde a peça é lavada 

durante o banho (Figura 31), higienizada com sabonete e deixada no local durante o 

banho (Figura 31). 
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Figura 31: Modelo 2 lavando a peça no banho 
Fonte: Autoria Própria 

 

Relata que o faz desta forma por ser prático, como uma pré-lavagem antes 

de lavar na lavanderia, economizando tempo no ato de esfregar o fundilho da peça, 

como demonstrado na Figura 32. 

 

 
Figura 32: Modelo 2 lavando a peça no tanque da lavanderia. 
Fonte: Autoria Própria 

 

Este exemplo da prática realizada neste processo de lavagem no tanque 

mostra o mesmo processo realizado por quem lava somente à mão na lavanderia, 
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onde as peças são esfregadas com sabão e água, torcidas e estendidas, sem uso 

da máquina de lavar roupas (Figuras 33 a 35). 

 

 
Figura 33: Modelo 2 lavando a peça com sabão de coco e  

água no tanque da lavanderia. 
Fonte: Autoria Própria 

 

 
Figura 34: Modelo 2 retirando água após enxágüe na  

lavanderia. 
Fonte: Autoria Própria 
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Figura 35: Modelo 2 estendendo a peça na lavanderia. 
Fonte: Autoria Própria 

 

A modelo 2 declara achar que a peça, após a lavagem no banho, recebe 

resíduos de sujeira do corpo ou dos produtos utilizados enquanto toma banho, então 

lava novamente para retirar os mesmos da peça. Nos dias em que acumula peças 

(Figura 36), a modelo 2 relata acumular peças no cesto de roupas durante a 

semana, com calcinhas, toalhas de rosto, sutiãs e meias.  

 

 
Figura 36: Cesto com peças  

acumuladas para la- 
vagem na máquina de  
lavar roupas. 

Fonte: Autoria Própria 

 

Para a lavagem das peças, a modelo 2 separa em montes de peças íntimas 

(toalhas de rosto, calcinhas e sutiã) e meias (Figura 37). 
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Figura 37: Separação de peças para lavagem. 
Fonte: Autoria Própria 

 

Durante o processo na máquina tipo tanquinho (Figura 38), a modelo 2 

comenta que coloca somente peças íntimas e que esfrega as peças no período de 

pausa do ciclo da máquina, pois acredita que a máquina não lava a peça de forma 

eficiente (Figura 39).  

 

 
Figura 38: Peças na máquina de lavar com água e sabão 

 em pó. 
Fonte: Autoria Própria 
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Figura 39: Modelo 2 lavando a peça entre os ciclos de  

lavagem da máquina. 
Fonte: Autoria Própria 

 

Após esfregar, as peças retornam para máquina, onde continua no ciclo até 

seu término. Depois de a máquina lavar as peças, ela as enxágua no tanque, torce 

(Figura 40) e estende as peças no varal da lavanderia, como já demonstrado na 

Figura 35. 

 

  
Figura 40: Modelo 2 enxaguando as  

peças após lavagem na  
máquina tanquinho. 

Fonte: Autoria Própria 
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 CONCEITO DO PRODUTO 8.3

A conceituação do produto foi inteiramente baseado em Löbach (2001), este 

relata que o homem, buscando solucionar problemas e limitações, começou a 

fabricar objetos que satisfizessem suas necessidades, e o que antes era feito de 

modo artesanal passou a ser produzido industrialmente e, hoje, a produção de 

objetos se dá em grandes escalas industriais. Os objetos nos ambientes atuais são 

resultado de múltiplos fatores da atuação humana, onde as combinações de seus 

produtos visam atender as diversas necessidades de consumidores, sejam elas 

básicas ou supérfluas.  

A relação do homem com os objetos modifica seu meio-ambiente, mediante 

a sua atuação e sanando suas deficiências. 

As necessidades básicas humanas podem ou não ser lógicas e se originam 

de uma carência que habita em seu âmago e seu comportamento típico é eliminar 

esse sentimento momentâneo e não desejado, eliminando o sentimento de 

frustração e assim reestabelecendo a tranquilidade.  

Já desejos, anseios e ambições são características de aspirações, que ao 

contrário das necessidades não provém de deficiências ou faltas, elas surgem 

espontaneamente em consequência de algo desejado. Com isso, fica claro que 

certos tipos de necessidades e aspirações são sanadas através do consumo de 

objetos. 

A fabricação de objetos evoluiu à medida que as necessidades surgiram, e 

atualmente, a indústria cria objetos que auxiliam nas necessidades básicas e 

aspirações, mas também criam necessidade de consumo. 

Com a elevação do crescimento econômico e do nível de vida, satisfazer 

necessidades e aspirações se tornou um hábito comum, que propicia e estimula a 

criação e aperfeiçoamento de objetos. 

A produção de um produto industrial requer a identificação de uma 

necessidade, a concepção de qual é a importância que esse novo produto terá para 

a sociedade e a eliminação da tensão provocada por essa necessidade. Uma vez 

identificados esses aspectos, pode-se então planejar as características e funções 

deste. No presente projeto, serão considerados para a concepção do produto 

requisitos funcionais, estéticos e simbólicos baseados em dados relevantes para o 



76 
 

 

projeto, a fim de obter um resultado satisfatório na higienização das roupas íntimas 

do usuário. Através da metodologia citada, pretende-se desenvolver um produto 

industrial capaz de atingir o público-alvo e atender a necessidade existente para a 

higienização de roupas íntimas, bem como trazer um novo conceito de design para 

sistemas de lavagem de roupas. Abaixo, seguem os principais requisitos a serem 

seguidos para elaboração do produto. 

 Deve-se poder utilizar o produto dentro do banheiro, imediatamente 

antes ou após o banho, ou mesmo durante; 

 não deve ser um empecilho em outras atividades realizadas durante o 

banho; 

 promover  lavagem efetiva de calcinhas; 

 causar dano mínimo às peças lavadas;  

 deve ser intuitivo, discreto e prático no uso; 

 pequeno porte e de fácil transporte; 

 ser de fácil higienização. 

Com base em pesquisas de necessidades e aspirações dos consumidores, o 

designer desenvolve produtos ou serviços que satisfaçam ou representem os 

interesses dos usuários. Após todo processo industrial e comercial, o produto chega 

ao consumidor. Durante o processo de utilização do artefato as funções se 

manifestam como valores de uso, os quais justificam sua aquisição.  

 FUNÇÕES 8.4

Considera-se a função de um produto as relações que este tem com seu 

usuário, satisfazendo suas necessidades. Segundo LÖBACH (2001), os aspectos 

essenciais das relações dos usuários com os produtos industriais são as funções 

dos produtos, as quais se tornam perceptíveis no processo de uso e possibilitam a 

satisfação de certas necessidades.  

Sendo assim, torna-se necessário identificar estas necessidades e 

compreende-las de modo a desenvolver o um produto capaz de englobar os 

diversos aspectos em que elas se apresentam através do usuário. De acordo com a 
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metodologia de LÖBACH (2001), foram definidas as funções práticas, estéticas e 

simbólicas do produto. 

8.4.1 Função prática 

A partir da conceituação de um produto, deve-se planejar atender às 

necessidades práticas do usuário em questão, facilitando a atividade atendida pelo 

objeto.  

São funções práticas dos produtos todos os aspectos fisiológicos de uso 

LÖBACH (2001).  Por meio da função prática deste produto destinado à lavagem de 

roupas íntimas, pretende-se satisfazer a necessidade da correta higienização destas 

peças. Abaixo, as funções práticas do produto: 

 Através da inserção da peça íntima no espaço indicado para tal, 

juntamente com água e detergente apropriado e da fricção contra as 

paredes texturizadas do objeto, remover resíduos de sujeira 

acumulados;  

 pela passagem de água do chuveiro e escoamento pelo local 

projetado enxaguar a peça no interior do produto; 

 uso de alça que envolve o acessório de registro, justificado por todo 

banheiro ter registro, porém nem todas tem a possibilidade de uso de 

ventosas (por exemplo em ambientes com acabamento em pastilhas); 

 através de pressão eliminar a água acumulada na peça para ser 

levada à secagem. 

8.4.2 Função estética 

Juntamente à necessidade prática, é exigido também que este produto 

agrade os sentidos do usuário em sua totalidade. Segundo LÖBACH (2001), a 

configuração de produtos industriais significa dotar os produtos de funções estéticas, 

atendendo à percepção multissensorial do usuário. 
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A função estética contribui para atrair a atenção do usuário. Ela atua positiva 

ou negativamente sobre o usuário, causando aceitação ou rejeição do produto. 

Abaixo, as funções estéticas do presente projeto: 

 Promover sensação de bem estar; 

 causar sensação de limpeza e higiene; 

 causar sensação de alegria através das cores; 

 promover a sensação de limpeza através da fricção da textura e 

limpeza da peça íntima. 

8.4.3 Função simbólica 

É importante que se relacione às características de um produto as 

percepções de seu público-alvo em relação às suas experiências anteriores e 

expectativas emocionais ligadas ao produto. A função simbólica deriva dos aspectos 

estéticos do produto e pode remeter a nostalgia, humor, infância, etc. Abaixo, 

algumas funções simbólicas do produto: 

 Status do usuário, como consumidor de produtos inovadores e de 

bom gosto, atualizado e aberto às novas tecnologias; 

 remeter o usuário à condição de indivíduo que possui meios para 

manter sua própria saúde íntima em boas condições. 

Pretende-se, portanto, alcançar todos os aspectos citados anteriormente 

através de um sistema de lavagem de roupas íntimas que seja prático, satisfatório e 

agradável a todos os sentidos do usuário, retirando dessa atividade a sensação 

muitas vezes citada como desagradável pelas pesquisas e fazendo com que passe 

a ser percebida como parte natural de suas atividades diárias, sem improvisos para 

sua realização ou constrangimentos seja por parte de quem pratica ou de quem 

presencia etapas desta atividade. 
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 LEVANTAMENTO DE ACESSÓRIOS PARA REGISTRO 8.5

Para que a alça do produto tenha um dimensional que contemple os padrões 

de acabamento de registros encontrados no atual mercado, foi realizado uma 

pesquisa das peças e seus dimensionais. O apanhado deste acessório é necessário 

para que se tenha um padrão dimensional para o produto que terá uma alça de 

pendurar no registro do chuveiro. Para a pesquisa foram selecionados registros 

comuns de marcas de boa aceitação no mercado (Quadro 15). 

 

Imagem do acabamento de registro e marca Dimensional 

 

Deca acabamento registro Aspen 
 

 

Deca acabamento registro Max  
 

 

 

Deca acabamento registro Stick 
 

 

Docol acabamento registro Docolcity colors 
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Docol acabamento registro Docol brilho 

 

 

Docol acabamento registro Adhara 

 

 

Docol acabamento registro Way 

 

lorenzetti_acabamento_registro_Lorenfit 

cross_4901c34  

 

Lorenzetti acabamento registro Lorenslim 
 

Quadro 15: acabamentos para registro. 

 

Ao verificar os diferentes acabamentos para registro e suas dimensões é 

possível fazer a média do tamanho das peças. Logo, foi possível obter os seguintes 

diâmetros médios das marcas: Deca Ø56; Docol Ø56,5mm; Lorenzetti  Ø57cm. A 
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soma das três marcas resulta em média de Ø56,5 aproximadamente, porém para 

satisfazer ao tamanho médio o orifício terá a medida aproximada de Ø60mm. 

 DIMENSÕES PADRÃO DE CALCINHAS 8.6

Para efeito de estudos do produto, foram feitas medições das peças íntimas 

femininas nos tamanhos P, M e G. As peças apresentam 2 cm de diferença entre as 

principais dimensões, porém a principal medida é a obtida entre o diâmetro da coxa, 

para a possibilidade de pendurar a peça.  

Para o projeto, as medidas registradas foram as seguintes expressas e 

demonstradas nas Figuras 41 à 43: 

 

 
Figura 41: Calcinhas P, M e G 
Fonte: Arquivo pessoal. 
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Figura 42: Medidas circundante a coxa. 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

 
Figura 43: Diferença de medidas. 
Fonte: Arquivo pessoal 

  

P = 25 cm 

M = 27 cm 

G = 29 cm 

 

P= 20cm 

M= 21cm 

G= 23cm 

 

P= 32cm 

M= 34cm 

G= 37cm 
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 GERAÇÃO DE ALTERNATIVAS 8.7

A geração de alternativas através de desenhos foram baseadas em produtos 

que devem ser de simples configuração. Sendo uma peça única, sem mecanismos 

elaborados ou complexos. 

Devido às exigências do projeto, a melhor alternativa proposta dará 

continuidade ao processo de desenvolvimento de um produto, dentro das 

possibilidades acessíveis tanto em questões de tempo de execução como de 

material. 

Como parte do processo criativo foram cogitados o uso de bolinhas de 

biocerâmicas, mecanismos elétricos e mecânicos, ventosas e materiais rígidos, que 

foram descartados devido à fatores de custos e praticidade. Para a execução dos 

modelos foram utilizadas massas de espuma polimérica. 

A alternativa 01 tem forma simples e é semelhante a uma sacola, com 

material flexível, cavidade para armazenamento de água no interior, bolinhas 

salientes nas paredes internas e furos na parte inferior quando apertado. 

 

 

Figura 44: Alternativa 01 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

A alternativa 02 consiste um objeto plano com meia bolinha saliente na parte 

frontal que facilita o esfregamento, forma côncava na parte inferior que contém a 

água e o sabão. Semelhante a uma tábua de esfregar com possibilidade de 

armazenamento na parte inferior para escoamento. 
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Figura 45: Alternativa 02 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

A alternativa 03 consiste em um mecanismo de lavagem programado para 

lavar, enxagar e centrifugar, ligado à eletricidade, para ser utilizada no banheiro na 

bancada ou pia, de pequeno porte e com escoamento. 

 

Figura 46: Alternativa 03 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

A alternativa 04 consiste em um produto semelhante a um pote rígido com 

interior texturizado, que armazena a água em seu com peça semelhante a uma 

tampa, com pega e furos no corpo que possibilita o esfregamento da peça íntima em 

seu interior e o escomento através das cavidades. 

 

Figura 47: Alternativa 04 
Fonte: Arquivo pessoal 
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A alternativa 05 é uma espécie de saco, que deverá ser fixo na parede por 

ventosas. A peça é colocada na abertura superior e esfregada conforme imagem de 

manuseio. A limpeza se dá por detergente ou bolinhas de biocerâmicas contidas em 

seu interior. Há orifícios na parte inferior que possibilita o escoamento da água e o 

enxágue da peça íntima. 

 

Desenho alternativa 05 Modelo volumétrico Manuseio modelo 

   

Figura 48: Alternativa 05 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

A alternativa 06 é fixo na parede por ventosas ou manuseadas na mão, a 

peça íntima é colocada no seu interior com água, é esfregada conforme imagem de 

manuseio. A limpeza é feita por sabão ou bolinha biocerâmicas em seu interior. Há 

um orifício na parte inferior por onde escoa a água, preservando a peça em seu 

interior. 

 

Desenho alternativa 06 Modelo volumétrico Manuseio modelo 

   

Figura 49: Alternativa 06 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

A alternativa 07 é feita para ficar apoiado em superfície, onde a água e a 

peça íntima serão colocados no orifício superior e esfregados conforme imagem de 
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manuseio do modelo. A limpeza é feita por sabão específico ou por bolinhas de 

biocerâmica, seu escoamento é feito pelo orifício superior da peça. 

 

Desenho alternativa 07 Modelo volumétrico Manuseio modelo 

   

Figura 50: Alternativa 07 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

A alternativa 08 é uma peça aberta com as bolinhas de biocerâmica 

encrustradas ou quando colocado sabão específico ao longo de seu corpo. A peça 

íntima é enrolada em seu interior e esfregada enquanto a água passa pela peça. A 

peça pode ser torcida devido ao seu formato de mola, possibilitando o escoamento 

da água da peça íntima. 

 

Desenho alternativa 08 Modelo volumétrico Manuseio modelo 

 

  

Figura 51: Alternativa 08 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

A alternativa 09 apresenta cavidade com abertura na parte superior da peça 

onde é colocada a água com a peça íntima, seu interior terá bolinhas de biocerâmica 

ou poderá ser colocado sabão específico. Há uma alça na lateral conforme imagem 

e na parte inferior é ergonômica com possibilidade de apoio da peça na mão e em 
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bancada. O esfregamento da peça em seu interior será conforme imagem de 

manuseio, o escoamento da água se dá por orifícios na parte inferior da peça.  

 

Desenho alternativa 09 Modelo volumétrico Manuseio modelo 

   

Figura 52: Alternativa 09 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

A alternativa 10 possui ao longo de seu corpo estrias que possibilitam 

esfregar a peça com água no seu interior, a limpeza se dá por biocerâmica ou sabão 

específico aliado as texturas da superfície na parte interior. Para escoamento da 

água, o modelo contém em uma extremidade um botão a ser colocado em um 

orifício e deve ser virada ao contrário onde há uma alça que deve ser presa. Esse 

sistema evita o contato com a água e resíduos corporais provenientes do banho.  

 

Desenho 

alternativa 10 

Modelo volumétrico Manuseio modelo 

 
  

Figura 53: Alternativa 10 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

A alternativa 11 consiste em um sistema tubular onde a peça é colocada em 

seu interior texturizado e esfregado conforme fricção circular do tubo. A peça íntima 
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deve ser colocada em seu interior, molhada e com sabão específico, esfregada 

conforme imagem de manuseio. Para o enxágue, basta colocar em água corrente o 

interior da peça. 

 

Desenho alternativa 11 Modelo volumétrico Manuseio modelo 

   

Figura 54: Alternativa 11 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

A alternativa 12 consiste em duas peças separadas que unidas possibilitam 

a higienização da peça por fricção devido seu formato encaixável. As peças terão 

em sua superfície texturas para facilitar a fricção, em seu interior há bolinhas de 

biocerâmica ou sabão na sua superfície. A peça íntima é colocada entre as duas 

peças com água e por fricção aliado aos agentes de limpeza, fazem a limpeza da 

peça. 

 

Desenho alternativa 12 Modelo volumétrico Manuseio modelo 

 
 

 

Figura 55: Alternativa 12 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

A alternativa 13 possui alças em suas extremidades que contém superfície 

texturizada, o corpo e as alças contém texturas o que possibilita o esfregamento da 
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peça com a água em seu interior. Há possibilidade de esfregar a peça íntima entre 

as partes internas das alças laterais. 

A limpeza se dá por sabão específico ou por bolinhas de biocerâmicas. 

Aliado aos orifícios, a superfície do corpo da peça possibilita sua torção no momento 

de escoamento. 

 

Desenho alternativa 13 Modelo volumétrico Manuseio modelo 

  
 

Figura 56: Alternativa 13 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 
A alternativa 14 apresentada na Figura 56 é uma fusão das alternativas 12 e 

13, o qual apresenta cavidade para entrada da peça e local que comporta água 

junto, alças laterais para prender a peça e alça pra prender no acessório de registro. 

 

 

Figura 57: Alternativa 14 
Fonte: Arquivo pessoal. 
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A partir de melhoramentos da forma da alternativa 14 foi concebido a 

alternativa 15 (Figura 57) que tem configuração simples, linhas orgânicas e fácil 

usabilidade. Possui alça para pendurar no acessório de registro do chuveiro, local 

para colocar a peça íntima e conter a água, a forma do corpo permite aderência e o 

esfregamento da peça. A simplicidade da forma e sua usabilidade são fatores 

positivos para o produto, assim sendo esta foi a opção escolhida para o projeto. 

 

 
Figura 58: Alternativa 15 
Fonte: Arquivo pessoal. 

8.7.1 Seleção da alternativa 

Após análise das alternativas propostas optou-se pela alternativa 15, por ser 

considerada a que melhor atende aos requisitos do projeto, é de fácil manejo, pode 

ser facilmente acondicionada no local de banho, é de pequeno porte e possui o 

formato mais adequado à tarefa. Também ao uso do material em silicone que 

satisfaz aos requisitos do produto em seu local de uso. 

Além de ser de fácil entendimento e uso, sua simplicidade na forma é 

também um ponto positivo para a produção industrial.  
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 DESENHO TÉCNICO E MODELAGEM 3D DO PRODUTO 8.8

Para facilitar o entendimento do produto em produção de escala industrial, o 

desenho técnico se faz necessário para compreender o produto. Após a escolha da 

alternativa 15 e o material do produto, foi necessário dimensionar a peça para que 

se possa ter noção de como proceder da melhor maneira sua produção 

O desenho em vistas ortogonais possibilita a visualização do produto, o 

dimensionamento do molde, as limitações do produto, consideração dos materiais 

envolvidos no processo e o tipo de produção. 

A espessura do material em silicone foi considerada de modo a atender um 

produto flexível, resistente á fricções e torções. As dimensões do produto estão 

descritos no desenho técnico a seguir. 
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Figura 59: Desenho técnico do produto. 
Fonte: Autoria Própria 
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8.8.1 Simulação do produto final 

Após aperfeiçoamento da alternativa escolhida, pelo melhoramento de forma 

e tamanho, foi executado um modelo em 3D para melhor visualização do produto 

final, produto em 3D representado nas Figuras 60 e 61: 

 

 
Figura 60: Modelo final renderizado. 
Fonte: Arquivo pessoal. 
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O produto final será feito em silicone, material escolhido devido as 

características e propriedades fisio-químicas, que melhor atende as necessidades 

do projeto e que melhor se adequa as exigências de higiene do local onde será 

utilizado. 

 

 
Figura 61: Modelo final 
Fonte: Autoria Própria 
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 MATERIAL 8.9

Após estudo e análise de matérias, optou-se pelo silicone para a produção 

do produto. O nome silicone se refere ao polímero polissiloxano de forma geral e se 

apresenta de várias formas, desde líquidos (os óleos), até as borrachas (os 

elastômeros). Apesar de seu elevado preço no mercado em relação a outros 

polímeros, possui grande diversidade de aplicação devido à larga variedade de tipos 

que pode assumir (LIMA, 2006). Abaixo, características do silicone, segundo Lima 

(2006) que justificam a escolha: 

 estabilidade térmica em ampla faixa de temperatura (-100ºC a 250ºC 

sem sofrer deterioração); 

 inerte quimicamente (não reage); 

 não solta partículas; 

 atóxico; 

 inodoro; 

 resiliente; 

 flexível. 

Os processos industriais utilizados no silicone são: extrusão, laminação, 

calandragem e injeção (LIMA, 2006). Destes, o que mais se adapta ao formato do 

produto é a injeção (Figuras 61 e 62). Nesse processo, o termoplástico é depositado 

dentro de um funil da máquina, que dosa a entrada de matéria-prima na extrusora. 

Com a entrada do material, o fuso é rotacionado pelo motor elétrico de forma a 

conduzir o material para a extremidade oposta e, concomitantemente, propiciar seu 

aquecimento (em função do atrito gerado pelo movimento e da ação das resistências 

elétricas geradas ao longo do percurso) chegando ao final praticamente fundido. 

Neste momento, o material é pressionado contra o bico de injeção de forma a 

preencher suas cavidades (LIMA, 2006). 
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Figura 62: Processo de injeção. 
Fonte: Lima, 2006. 

 

 
Figura 63: Processo de injeção 
Fonte: Lima, 2006. 
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 EXECUÇÃO DO MOLDE ARTESANAL EM SILICONE 8.10

Para demonstração o modelo do produto final, foi desenvolvida uma peça 

em tamanho real artesanalmente em massa de biscuit (Figura 64) para servir de 

molde interno e externo do modelo. 

 

 
Figura 64: Modelo em biscuit. 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Foi necessária a execução de uma caixa de papelão para conter o molde 

com o modelo em biscuit em seu interior.  

Para a execução dos silicones nacional para molde e o silicone importado, 

foram seguidas as recomendações do fornecedor do material adquirido. Porém, 

estas sem explicação em rótulo, feita de modo informal. 

Foram utilizados 5 potes de 1kg de borracha de silicone nacional azul para 

molde, onde, para cada 100ml deste silicone para molde utiliza-se 100 gotas de 

catalisador específico para esse silicone (Figura 65). 
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Figura 65: Mistura do silicone nacional para molde com catalisador. 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

O modelo em biscuit foi posicionado em pé na parte interior do molde a fim 

de que a cópia do modelo fosse o mais fiel possível e evitando bolhas de ar em seu 

interior. O molde em silicone foi inteiramente coberto, com espera de cura de 24 

horas (Figura 66). 

 

 
Figura 66: Molde de silicone. 
Fonte: Arquivo pessoal. 
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Após o tempo decorrido da cura da borracha de silicone para o molde, foi 

feito um corte longitudinal no molde, retirando-se a peça de biscuit e resultando em 

um molde com a forma do produto desejado (Figura 67). 

 

 
Figura 67: Molde de silicone. 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Com o molde pronto, iniciou-se a execução do modelo. No interior do molde 

foi aplicado vaselina sólida em toda a parte interna do molde e após isso o molde foi 

fechado de modo a evitar vazamentos. 

Para a execução do modelo em silicone foi recomendado que o silicone 

importado seria o mais indicado para uso da fabricação do produto desejado. O 

silicone importado foram adquiridos em potes de 1Kg, na cor branca para posterior 

coloração. 

Para o modelo em questão foram utilizados 300ml de silicone importado 

colorido com óxido de ferro azul e após a coloração, foram adicionadas 150 gostas 

de catalizador e misturado. Após, a mistura do silicone importado colorido com o 

catalizador, este foi despejado no molde de silicone com a vaselina (Figura 68).  
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Figura 68: Despejando o silicone im- 

portado no molde. 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Após despejo do silicone, é importante fazer com que o molde fique sem 

bolhas de ar, para isso é necessário vibrar a peça. O silicone importado teve maior 

tempo de cura, sendo necessária a espera de 48 horas para a retirada do produto do 

molde. Ao final da cura do silicone foi retirada a peça de seu interior (Figura 69). 

 

 
Figura 69: modelo de silicone desmoldado. 
Fonte: Arquivo pessoal. 
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No primeiro produto foi observado que a peça saiu com melhor acabamento 

porém houve rasgos nas laterais, sendo necessário a retirada de material do molde 

na parte da textura interior da peça. Ao final foram 5 peças em silicone, porém todas 

com defeitos nas laterais, mesmo com a retirada de material (Figura 70).  

 

 
Figura 70: peças de silicone com defeito. 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Constatou-se que a peça feita em biscuit para o molde deveria ter a 

espessura maior no corpo, pois sendo fina não resultou no produto esperado e os 

desgastes no interior não foram obtidos resultados satisfatórios. A última peça foi a 

que obteve melhor resultado, sendo a apresentada como modelo (Figura 71). 

 

 
Figura 71: Modelo  final em silicone. 
Fonte: Arquivo pessoal.  
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8.10.1 Modelo final 

Figura 72: Modelo  final em silicone. 
Fonte: Arquivo pessoal. 
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 DEMONSTRAÇÃO DE USO E FUNCIONAMENTO 8.11

 

Figura 73: Produto acondicionado no  
banheiro 

Fonte: Autoria própria 

 

 

Figura 74: Simulação de uso. 
Fonte: Autoria própria 
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Figura 75: Fricção da peça íntima no interior  
do produto 

Fonte: Autoria própria 

 

 

Figura 76: Torção da peça com a abertura  
para baixo de forma a escoar a 
água. 

Fonte: Autoria própria. 
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 IDENTIDADE VERBAL – NAMING 8.12

O nome do produto é seu signo primordial. A eficácia do nome é requisito 

essencial da eficácia do produto. Para tanto, alguns critérios são considerados, 

como alinhamento com a estratégia, originalidade, denotação (fácil compreensão), 

conotação (prestígio e valores emocionais) e memorização. 

O produto foi desenvolvido com inspirações em formas orgânicas da 

natureza, em folhas verdes e seus sulcos, que transmitem leveza e bem-estar. Lif é 

pronúncia da palavra leaf da língua inglesa, que significa folha. A textura do produto 

foi inspirada nestas formas, elemento central inspirador da identidade visual do 

produto, por lembrar leveza e possuir curvas orgânicas.  

Para chegar ao nome Lif, buscou-se por nomes funcionais, de fácil 

memorização e descritivos, que tivessem energia, sonoridade e transmitissem o 

posicionamento no mercado. 

 IDENTIDADE VISUAL  8.13

Segundo Czinkota et al. (2001), as marcas são uma das peças mais 

fundamentais de informações que os clientes utilizam para simplificar as escolhas e 

reduzir os riscos da aquisição.  

Para a logo de Lif foi escolhida a fonte Channel (Figura 77), por possuir 

linhas curvilíneas e de grafia manual. Estas fontes são frequentemente utilizadas 

para remeter à feminilidade, e muito encontradas em produtos relacionados ao 

público feminino, como cosméticos, perfumaria e produtos de higiene. 
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Figura 77: Fonte Channel regular. 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

 

Abaixo, algumas das alternativas desenvolvidas para ser a marca comercial 

do produto Lif. 
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Figura 78: Estudos de alternativas para logo. 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

A alternativa escolhida possui forma de bolha de sabão remete ao banho, ao 

fundo apresenta padrão que remete a antigos azulejos residenciais e também a 

padronagens utilizadas em estampas de peças íntimas femininas, que de modo sutil 

insinua o direcionamento ao público-alvo (Figura 79).  

 

 

Figura 79: Alternativa escolhida. 
Fonte: Arquivo pessoal 
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8.13.1 Embalagem do produto 

Para complementar o produto foi desenvolvida uma embalagem para uso 

comercial e também foi feito uma simulação para embalagem industrial. 

Segundo Banzato(1997), a embalagem além de ser a identificação do 

produto, objetiva assegurar sua entrega em condições de uso da indústria para o 

consumidor. O projeto de embalagem deve ser adequado aos interesses industriais 

e vir de encontro às preferências dos consumidores do produto. Este último, 

principalmente, vê a embalagem como a apresentação do produto e por 

consequência identifica seu conteúdo através dela.  

 

Embalagem é a função tecno-econômica, com o objetivo de proteger e 
distribuir produtos ao menor custo possível, além de promover as vendas e, 
consequentemente, aumentar os lucros. A embalagem é, por isso, uma 
consequência da integração de arte e ciência, que exige conhecimentos de 
resistências de materiais, fluxogramas, logística, fabricação, movimentação 
de materiais, design, cromotrografia e mercado, além de elevada dose de 
bom senso e criatividade. (BANZATO,1997, p.11) 

 

Assim sendo, a fim de satisfazer as necessidades da indústria e dos 

consumidores, o designer procura ter amplo conhecimento de diversas áreas onde a 

multidisciplinaridade é essencial para o desenvolvimento de produtos.  

Para a embalagem do produto, a fim de evitar o desperdício, foi 

desenvolvido um layout de modo a utilizar a menor quantidade possível de material, 

expondo e promovendo o produto de modo simples, remetendo ao ambiente e 

público ao qual foi destinado (Figura 80).  

Explorou-se também o uso da repetição das cores e do padrão da logo, uso 

de código de barras com forma diferenciada do padrão e maior identificação do 

modo de uso com imagens explicativas. A composição das informações seguem nas 

3 faces da embalagem: a face frontal é a expositora da peça, da logo e mostra para 

que serve o produto; na parte posterior mostra a forma de uso do produto com 

imagens ilustrativas e repetição da logo (reforçando a imagem do produto); e a 

posterior que contém informações técnicas e de material. 
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Figura 80: Layout da embalagem. 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

A forma do corte da embalagem visa ser auto-expositora, com possibilidade 

de ser colocada em bancada ou pendurada em ganchos de prateleiras. 
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A embalagem foi desenvolvida de modo que a peça fique apoiada pela parte 

inferior da embalagem que serve como base e é fixada na embalagem pela aba 

destacada da parte interior da embalagem. O corte na parte interior da embalagem 

serve como suporte ao produto, além de conter informações relevantes para a 

pessoa que o adquire. Esta parte passa pelo orifício da alça e deve ser acomodada 

no interior da peça. Para melhor visualização de como deve ser o produto na 

embalagem com o produto, as Figuras 81 e 82 demonstram o resultado. 

 

 

Figura 81: Demonstração da embalagem. 
Fonte: Arquivo pessoal 
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Figura 82: Demonstração da embalagem em visão frontal e posterior com o produto. 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

Banzato (1997) relata que a embalagem envolve a preparação de 

mercadorias em um conceito amplo de interesses comerciais e com implicações 

complexas, com o objetivo de dispor as melhores condições para seu transporte, 

armazenagem, distribuição, venda e consumo, assegurando a entrega do produto 

em condições de uso ao menor custo global.  

Para facilitar estas condições de transporte foi sugerido para movimentações 

e venda uma embalagem que contenha 12 peças e que seja auto expositora e a 

embalagem para o carregamento em quantidade industrial, onde um pallet acomoda 

o total de 27 caixas menores de 12 peças cada, totalizando 324 peças. Estas 

embalagens que acomodam a quantidade de 27 caixas contém impresso 

especificações de como deve ser procedido o transporte e cuidados, além da 

identificação do produto em seu interior.  

Para facilitar a movimentação do material conservando o produto, cabe 

ressaltar que foi considerada a importância da embalagem em todas as etapas,  

facilitando desde a indústria até o vendedor direto. Este processo de embalagem 

industrial é demonstrado na Figura 83, onde há a simulação da embalagem unitária, 

seu conjunto embalado em caixa auto expositora, a paletização em simulação de 
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quantidade e em caixa de exportação. A seguir, segue simulação da caixa unitária 

às paletizadas em container. 

 

Figura 83: Simulação para embalagem industrial. 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

Segundo Banzato (1997) no setor industrial, é essencial que a embalagem 

ofereça conveniência, além de ser prática deve ser levado em conta a utilidade 

versus custo de produção. Em um projeto de embalagem são necessários 

conhecimentos específicos do projeto e suas limitações, considerando: materiais de 

embalagens; conversão de materiais em embalagem; fabricação da embalagem, 

enchimento e fechamento; máquinas de embalar; teste de embalagem; processos 

de manufatura do produto; propriedade do produto; expedição; estocagem e 

movimentação econômica; regulamentos legais.  
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A lavagem de roupas íntimas, como observado após longa pesquisa, 

acontece de forma improvisada durante o banho na maioria dos casos em que o 

usuário deseja ter um cuidado especial com essa peça, porém lhe falta uma 

alternativa adequada para tal. Preocupado com essa questão, este trabalho 

pretendeu contribuir para sanar essa demanda. 

O resultado final obtido após a pesquisa, estudo e geração de alternativas 

para o produto foi um artefato de silicone, atóxico, colorido, de pequeno porte. 

Atendendo aos requisitos do projeto, Lif poder ser utilizado durante o banho, 

imediatamente antes, durante ou após essa atividade. É de fácil manejo, pode ser 

acondicionado facilmente no registro do chuveiro e é facilmente lavável.   

Para a execução do protótipo, foram constatadas muitas dificuldades 

relativas ao material. O processo feito de forma artesanal não permite precisão em 

relação à espessura, forma e textura do produto. Além disso, o silicone é 

extremamente aderente, o que impossibilitou a retirada correta do produto de dentro 

do molde, causando rasgos no mesmo e danos ao molde, prejudicando as 

produções posteriores. 

Pode-se considerar, para comprovação da eficácia do produto, pesquisa de 

opinião com usuários. Bem como modificações no projeto relativas à forma e 

possível inclusão de funções, como secagem, de modo que as peças possam ser 

penduradas ali mesmo, sem a necessidade de serem levadas para serem estendias 

em outra parte da casa. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – FORMULÁRIO DE PESQUISA SOBRE HÁBITOS DE LAVAR 
ROUPAS ÍNTIMAS 
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*pergunta obrigatória 

 

 

Link do formulário: 

https://docs.google.com/forms/d/1TgGdi1RXK7bUYfYJYaMqxbxlgFJ0x4sQ97G81W2

_7LU/viewform?sid=56848e9ec5c6d3b3&token=GlVvAz4BAAA.H97nPN6-

34PGt8Psi3mQtQ.JqgAF0t7dSNEmVgtdx0skw  

Página encerrada em 13 de abril de 2013. 
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APÊNDICE B – RESPOSTAS OBTIDAS EM PESQUISA SOBRE HÁBITOS DE 
LAVAR ROUPAS ÍNTIMAS. 
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APÊNDICE C – RESPOSTAS OBTIDAS EM QUESTÃO ABERTA NA PESQUISA 
SOBRE HÁBITOS DE LAVAR ROUPAS ÍNTIMAS 

1. tenho vergonha se esqueço de tirar a calcinha estendida no box e alguém vê, rs 

2. Acho irracional o mal-estar que causa a certos homens roupas intimas femininas penduradas no 

banheiro. Pra mim so causa sensacao de bem-estar. Me sinto bem compartindo imtimidade. Tao 

irracional quanto o incomodo que e para muitas mulheres encontrar o vaso sanitario com a tampa 

levantada. Se voce usa o caso com a tampa abaixada abaixe voce mesmo. Como eu vou saber quem 

sera a proxima pessoa a utilizar o vaso? Alem do mais eu tambem me sento para urinar. E mais 

confortavel... Dentro de um banheiro a unica coisa imperdoavel e nao colocar papel higienico quando 

acaba o rolo! Tem gente que chega a usar menos papel, para nao ter que trocar! " 

3. Quando há necessidade, eu mesmo lavo minhas roupas íntimas no banho. Por exemplo em 

viagens! 

4. Você me fez refletir sobre isso. Obrigada. 

5. Não gosto de roupa íntima cheirando a sabonete. Por isso não lavo no banho. Gosto delas com 

cheirinho de sabão em pó e amaciante e passadas para vestir novamente. 

6. Deixo de molho com sabão em pó e sal quando a peça intima está manchada com sangue, as 

vezes de um dia para outro, e neste processo lavo com sabao em pedra. Costumo enxaguar a peça 

muito bem, e sempre sao passadas a ferro. Às vezes deixo acumular para lavar à maquina com 

sabao em pó ou à mao com sabao em pedra.  

7. Roupa íntima pendurada é meio complicado, mesmo. Sempre procuro deixá-las entre outras 

roupas, pra não ficar muito na cara. É uma tremenda frescura, mas acontece. 

8. Muitíssimo curiosa para entender a razão das perguntas, rs. Se possível, disponibilize o TCC 

posteriormente. :) 

9. Só lavo eu mesmo, no banho, caso eu esteja hospedado na casa de outra pessoa. 

10. Costumo deixar pendurado no box 

11. Antes eu lavava no banho e deixava pendurada no box, muito raramente pendurava no varal após 

o banho. Com isso, fui mudando o hábito, colocando junto com as roupas sujas do cesto. Pelo menos 

quando lavo, na máquina, já estendo, sem ter que ficar em um lugar úmido, como o banheiro. Sei que 

o certo seria lavar e pendurar imediatamente após o uso, mas a correria do dia a dia, o trabalho, os 

estudos, tomam tempo demais, sendo cômodo deixar para lavar junto com as roupas e na máquina 

mesmo. 

12. Tive que responder a questão "Se lava na máquina de lavar roupas, você:" porque constou como 

obrigatória neste questionário. Mas não lavo roupa íntima na máquina de lavar. 

13. Normalmente faço uma pré-lavagem no banho, e deixo no cesto de roupas pra depois lavar com 

outras roupas. 

14. Gosto de lavar no box, na hora do banho porque trabalho fora e lavo minhas roupas no sábado ou 

domingo, por isso não posso deixar no cesto de roupa suja. Às vezes deixo para lavar tudo junto, ou 

seja, não lavo-as no box. Depende de como está  planejado o meu fim de semana. Sutian lavo no 

tanque à mão, e dependendo da calcinha também. Uso por indicação médica as de malha. 



153 
 

 

15. Depende do tipo de roupa íntima. Algumas calcinhas mais delicadas ou que não são de uso diário, 

mas sim para ocasiões especiais merecem cuidado maior. Nesse caso são lavadas a mão, com água 

fria e sabonete próprio. As demais de uso diário, ou vão pro chuveiro ou pra maquina de lavar. Não 

gosto de lavar no chuveiro pq a água quente costuma ajudar a estragar os elásticos,mas em dias de 

chuva, melhor lavar no chuveiro do que esperar fazer sol pra lavar com as outras peças acumuladas.  

16. Respondido! Bom TCC! ;) 

17. Queria entender mais a pesquisa. Eh desenvolvimento de produto? Serviço? 

18. Aprendi a lavar as calcinas no banho desde cedo, e sempre levo para o varal imediatamente, 

juntamente com a toalha. Lavava com sabonete mesmo, mas há alguns anos adotei o sabão líquido 

especial para roupas íntimas. É anti-bacteriano e não deixa a roupa dura como o sabonete comum. 

Detesto ver roupas intimas penduradas no banheiro (masculinas ou femininas). 

19. eu uso cuecas furadas  

20. não tenho muita frescura com roupa intima e só uso uma limpnha e bonitinha quando sei que vou 

transar. pelomenos quando eu acho que vou  

21. Em dias frios e úmidos, coloco as calcinhas pra secar na secadora elétrica. Sutiãs lavo na 

lavanderia, a mão, depois de deixar algumas horas de molho no em mistura de água, álcool e sabão 

em pó.  

22. Costumo deixá-las penduradas até secarem por completo e passo em especial os forros com ferro 

bem quente. 

23. Eu lavo e seco as minhas e da minha esposa na maquina lava e seca no ciclo de agua quente. 

24. Lavar as roupas íntimas no banho só ocorre em viagens, e o motivo é evitar levar muitas peças de 

roupas... usando as peças mais de uma vez durante a viagem (após lavadas é claro). 

25. Sim, odeio ver roupas íntimas penduradas no banheiro. Acho bastante anti higiênico. 

26. Sou homem e deixo pendurada no box até minha esposa pendurar. Ás vezes seca a espera e já 

coloco novamente. A minha Esposa quando pega no box as cuecas, joga na máquina de lavar e só 

após pendura. 

27. Não gosto de ver roupas íntimas penduradas. 

28. Karina, você é insuportável, beijos. 

29. Karina vc é muito gata! Sempre vou te amar!!! 

30. ah meo, sou estudante, moro em republica, faço medicina,aula integral, minhas cuecas ficam no 

mínimo 1 semana no cesto de roupas sujas,junto com meias de futebol e short térmico suado.Quando 

lavo,jogo tudo dentro da maquina.Afinal, qual a finalidade da pesquisa?ta dando medo. haha 

31. Eu penduro as minhas roupas no box para elas secarem mais rapidamente, já meus familiares 

preferem colocar num baldinho, e depois são todas lavadas juntas. 

32. É uma lavagem que incomoda bastante, mas acho que é meio obrigatório (e mais justo) a própria 

pessoa lavar sua roupa íntima.Não sei exatamente qual o produto final da pesquisa, mas quanto mais 

poder facilitar a limpeza melhor. Lavar no banho realmente é mais prático, mas ao meu ver não 

economiza tempo pq talvez eu gastaria o mesmo lavando no tanque (água até gastaria menos 

imagino). Só uma dúvida: porque só tem a mãe como opção que ensinou o hábito? hahaha 
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33. Realmente, acho horrível cuecas e calcinha penduradas no banheiro. Imagi.a se chega uma visita 

que vai usar o banheiro e q pode ver tanto a minha roupa o q é um constrangimento. E tb se eu ver 

do meu irmao ou da minha amiga, q de certa forma acho meio nojento e tb o box fica parecendo um 

cortiço. Outro comentario referente às suas perguntas eh sobre passar ferro. Ate acho importante, 

mas só não o faço pura preguiça. E tbcostumo não lavar na máq.pq tenhp a impressao d q ela não 

lava direito. E se a roupa for do tipo delicada a maquina estraga toda a renda, entao eu procuro lavar 

à mão mesmo. Ah tem outro detalhe, lavar no banheiro muitas vezes eu acabo manchando os 

tecidos, pq como acabo lavando c/agua quente ou p tecido mancha ou ela desbota ou sem querer 

acabo manchando uma peça c/outra. Karina espero poder ter ajudado em alguma coisa.bju 

34. Uso sabão liquido na lavagem a maquina! 

35. Cinsiderando o sutiã também como peça íntima, este é lavado pela minha mãe à mão, com uso de 

sabão em pó. 

36. Na minha casa se passa as roupas íntimas, mas acho isso um desperdício de tempo e esforço. 

37. Pendurado no box, não me incomodo em ver roupas íntimas 

38. Na opção de produto usado para a lavagem, eu uso sabão líquido (Ariel ou Omo) e costumo 

adicionar Vanish antibacteriano à lavagem (não sei se funciona, mas coloco mesmo assim :P) . 

39. Por ser mulher...as vezes as roupas intimas sujam em certos períodos do mês...então nesse caso, 

costumo deixar de molho por algumas horas, e posteriormente lavar à mão/deixar secar/ lavar junto 

com as outras roupas novamente. 

40. sou mulher e não gosto de roupas penduradas no box 

41. Durante o período menstrual, costumo realizar uma primeira lavagem da peça no banho, e depois 

deixo de molho em lisoforme com sabão em pó. Enxáguo e lavo com amaciante e depois deixo secar.  

42. lavo junto com as roupas na maquina, usando um saco com ziper especifico para isso com o 

sabao liquido da maquina mesmo junto com as outras roupas 

43. a secagem é feita na secadora 

44. Nunca gostei de lavar roupas intimas durante o banho, mas após comecar a comprar minhas 

proprias roupas, reparei que a maquina de lavar destroi as roupas mais rapidamente, logo passei a 

lavar no chuveiro. Percebi também que no chuveiro gasta-se mais agua e o banho é mais demorado, 

por isso acumulo algumas peças antes de lava-las no tanque.  

45. lavo no banho e espero secar. após secas eu lavo novamente com sabão próprio. acho 

constrangedor deixar a roupa íntima pendurada, pois os moradores do prédio ao lado conseguem 

enxergar a minha área de serviço. 

46. lavo a mão se é alguma peça que precise mais cuidado. calcinhas e sutiãs do dia a dia lavo na 

máquina mesmo, só separo das roupas normais. lavo só peças íntimas. 

47. As vezes lavo no banho e as vezes na lavanderia. 

48. deixo pendurada encima do box..... 

49. Normalmente deixo em na maquina em pré lavagem, de molho com agua quente no sabao em pó, 

realiza a lavagem e dai enxagua e seca e é estendida.  

50. É sempre um embaraço pra visita chegar e ver um monte de roupas íntimas penduradas no varal, 

mesmo que no quintal! Como lingerie é mais detalhado e colorido, acaba chamando mais a atenção 
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(mas o top da vergonha alheia é cueca colorida!). Ah, e eu particularmente acho engraçado ver sutiã 

com enchimento no varal dos outros. Meio que revela a farsa! 

51. Algumas esqueço penduradas na torneira do chuveiro entre um banho e outro. 

52. Como já disse, lavo minhas roupas intimas á mão e na lavanderia, e depois de vários enxágues, 

deixo em um molho de mais ou menos 10 minutos, em água com meia colher de bicarbonato de 

sódio, e enxáguo. Torço bem e coloco para secar. Acredito que o bicarbonato de sódio é um 

bactericida excelente. 

 


